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CORREIO DA "LAVOURA 
ANO l lX !\( \' \ I(' FUNDADO A 22 DB MARÇO DB 1917 

PREÇO DESTl 

\ EXEMPLAR 

----- • ' ' 1 ,\('l IR,)), sabado H, e domingo, !dl c!P fl'nre1ro ele> l!li11 -- ~- :J.076 
< H:; 1.00 

QUEIMADOS - UM DISTRITO 
EM COMPLETO ABANDONO 

\'urll• npicla n~it q111 

11 
, T('!- 8 riuc-imado". pudL·· 

_,.. , . ..,1np10\.1r o 'l'-aJ11n 
JC .~ p0p11lo.:-1~. Di-.;t1 ilO ,~~, i 

ª\.ndnn~do . :,;: ao q, 1en.•mns 
•

1
~

1 
,• Jon;e toe.ir nos _gra­

n""' prohk·m:-ts Q'll' -.:e c.•,co~-
:1" Jit para as hand":-- m?ts 

fa,t. <la~ da _"'-'de rio rctenrfo 
{1.Isttilo Foi no centro. na 

11, urbana. 011.:fo toram 
parto~ um Prefeito e rloi~ 
~:~~ nor~ pela Alian"A H~­
Jl)\Jdor.i. Nacional. que manh­
\'l'l'IJCK O nosso C'Ontato com o 
piJillico. ac?mpanh~do do 
2,:J\.'tY".ad(I Juh!lo A\·~lmo Ba-
~ta. propenso c_~d1dt1to a 
\', rrador nas elcu;ocs de 15 
,,._ ~,~hrn <h:~te ano. 

~tt.: 1ndn ª" pc:,;.soas por no!-. 

0 . .-.iCW-, confirmadas pelo 
J; Wio. c,s Vereadores da 
.\Rt!\·A I S('ba,;;.tião Portes t• 
\'antoil de Lima) !!-Ô fizeram 
m~mo arranjar um: quarenta 
d!lprego<- públicos para arni­
eos e mais nada. Sobre o 
Pre!l"ito. acres('()ntararn. não 
ha comentários a fazer· todo 
TUi.:.MO ~abP o quanto l'lP foi 
1~•p1?raUtt• 

FALTA Tl'DO 

r o .;'ulião Avelino Batis­
r.a. Q"e no~ acompanha e vai 
mostrando as mazela.e; da 
sedt M Queimados "Aqui. 
de mru escritório I Pm frent,~ 
à canC'f'la da ~ta('âo) toda~ 
as semanas assi~timos at­
tutm S('r colhido por um 
·rem. !)Or (alta e·~clu~iva de 
•;na pa<::,;;arela que atenda à 
r..,_,ma.nda rle aproximadamen­
r,- 1.;.1 mil riessoas. muitas 
GaJ c;u.aic rriati('as que \'ão ou 
Vem d,a,:, E'~cola, Tclefon<' 
exdama - por incri\·el ~t·e 
pareçJ existP apE'nas um pa­

ra toda t:~"'ª papulac::ão De­
v,1s c1=1 me-ia noitc, - acres-

Uma ponte in_iciada há tcmPos para dC"safogar o trânsito 
do centro de Queimados e cuja~ obra!li estão paralisadas, co­
;11cc:a agora a se dc-smoronar . 

centa Julião - os ônih11s :são 
recolhidos. tlei..\'.ando o Distri­
to completamente isolaüo do 
resto do mundo". 

:Yulião, aoesar de ser ad\'o­
;:ado, aindã ca1TCga cm sua!; 
palavras e em seu• :.emblan­
,, \"i!;íveis traços dos tempoc_ 

em que era lavrador no Nor­
destP. E quando se refere ao 
seu passado. o faz com muito 
orgulho: "Fui la\'rador. ser­
vente rlc obras,, gar("on. r:i­
ciio técnico P mando inere~­
._ei na Marinha ele GuC'rra chC'­
euei a ser 29 Sar ... <"nto lnfant(' 
,lo Corpo de Fuzileiros Na,·ai~. 
Hoi<" s011 ad,·ogado - con­
c]ioi -. ma<. não n<'i:?o a mi­
nha origem" 

a AGUA 1': :, ú~C-A 
F.SPERA'IÇA 

Em Queimados não C'XistC'm 
l.·scolas públicas para_ at.cniler 
um terço da popt•la(·ao mfan-

til, ba,·endo Por outro Iodo 
muitas escolas particulares. 
principalmente a do <""X-Pre­
feito P do Vereador da ARE­
NA 

Orna ponte quE' foi iniciada 
há tempos para desafogar o 
centro ela cidadt>. parou etc 
uma hora para outra sem e:'­
plica('ão alguma. e o trabalho 
q •e Jã havia sido realizado 
coml;?'(a aizora a se desmoronar. 
Não há. !sequer um pronto­
$Ocorro para um Distrito 
como Queimados. 

O (mico problema que> 
comoro\'amos com reais pos­
sibilidade$ de ser solucionado 
e o da água - ohra. do Go­
,·rrno Estadual -, que está 
sendo cana lizatla do R i o 
D'Ouro para Queimados. 

O resto é promes~a t> pura 
demap,ogia dos dirigentes e 
vereadores locais. 

FALTA D' AGUA 
MORADORES DI\. 

PREOCUPA 
LUIZ DE LEMOS 

P'Xl.eriamns aJc,ar vôos para 
fora •ia realicia ,e- oue nc:,, ccr­
c-a " ir buscar nÕ subjetivis­
!l'la a rnatt!'ria-prima dP nossa 
, .. Jnnnação, longP dos an~eios 
• r.e-c~idar1es da nossa e:,; f P­

ra d,. influência jornalisttca. 
<""ii:I sempre manti-.:emos uma 
:11"'âo responsá\'el em deff>Sa 

um.a comunidade que no:-. 
Plrecc Predestinada a ,r-1 
'
1 tuna ctc-rna de irresponsab1-
l..iade ~ desmando por parte 
daqurl('!; que no,,: govprnam 
ou rrp~m am 

1_~0deríamo-s - repetimo~ 
4 ar dos abalos si!m'liCOs de 

OUtJa,g Pla.ga,, esqu~ndo dos 
~ fftr~mof<ís . r ur.Jtrc,­
au OI •1'1m11t1>1tn1fltVJ8 Q H (.­

OI 
1!:'m o nosso po\"n Iodo~ 

m.s, ou quem :sabe, estam­
~os. o "so~ de paz" do 

">i.i ,,.,,1t~rTo, q\ll" acaba 

de nos dar a ·oonra de s ~a 
cor<lial ,·i:.i1a .. - J\Ias e.ssa na_o 
é a nossa posic:áo. p.-<:fer1-
nos ser realistas e ohjet ivo<; 
A nossa at.1ac:ão, no rnfo~'.I<' 
da jníorrnatão e da anãhse, 
den!' sl"r "·ol1ada para os pro· 
t,Jemas angustiantes da ~ai­
,ada FluminPns<" e em et--r;<>· 
cial para o M•Jnicípio df'. No· 
,·a Igua(U, onde hã mais d1• 
mrio ~éculo procuramos dar a 
nossa contríbui~ão parP n ~Pu 
desE'-nvolvimPnto Pro n ô m1M· 

~ocial. 

JUIZADO DE MENORES BAIXA 
NORMAS PARA O CARNAVAL 

(PÁGINA 8) 

tez d<~ No\'a l:ttJ3('1l a sua 
nova terra natal. Milhares e 
milhares de mãe!l: saem por aí. 
allita.s. implorando a Deus e 
todo munGo um:i vaga para 
~eus J ilhos esHidarem ,\s 
tortas do,;: estabdccimento!­
·ie C'nsino público es1ão ahftr­
rotada.s ele s1•nhoras r crian­
,-a,s, muitas das q,iais dor­
~indo ao relento em busca de 
um rlifi-'ito adquirido e jamait 
cumrri11o pelas autol"idadC's 
rcsponsávcis. -,:: o drama de 
todos os anos a que o igua­
t;uano está 1ão hahituado <" 
curtido. E nada mais lhe res­
ta .a fuzer st"não dC'ixar qrn."' 
,.:;PU$ lilhos c~t:am 11.nalfabc-­
tos. apesnr da Lei 5692. tão 
barlalada pelas autoridad('!iõ 
l.-Oni:Pf"l<-ntes e mcomp<'tt"ntes. 

Mas as mas inclormi­
das não são apenas para 
se arranjar uma VBlJ'il na 
E$Cola . Elas {"$tão e-m to­
(ta partt• O TNPS, .\f>esar da.~ 
pronr1-gan11as f'm t<"cnocol?I" 
continua ,ia m1•i.m.a quanto ·,, 
filt1.-. ,111 mutlrltV'_"lr,. S1• a1-
gJ1f'.·m qut>r ""trair um rlt·nt.,., 
M' cc)n,ulta, cr" uma dm 011 

1,•hn• 1']111' s111~i11 d"' n·p<•n!P, 
1,i· r'lhrign às Jono-as I l..ts ,ta 
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Câmara reabre trabaihos legislativos 
na segunfa-f eira de Carnaval 

<::,- u1 ria-u•in pro.,ima, dia 
1 o ,•e ma.rc;:-o, quando 11 g:r,:rn 
lc maioria do nosso p('IVO "'-· 

U\'c-r pulando na,;; rua~ <ln 
Pai!<, fantasiarlt:1 t:P arl('ftllim, 
cl,- haiana. rl(' r('i ou tx-uino; 
qua.ndo nos bailrs mome<.ros º" 
homC'ns se despojarem da-. 
máscaras do dia-a-iia pant 
colocarem as máscarns rlo 
fofü1. as ca~as kgis)at i,·as clc 

to:fo ,) 1\1 asil. du<> (. ama nu 110 

Congr"sso Nacional, estarão 
iniciando n. s1•11!1õ trahalhos 
para ma,<. um C'X('1e1cio dr­
;-i1 i\·irlade~ r ulamf'ntares 

Como n carn:1\'al riio sn 
qnati-o dia.._, <' os nossos pro­
bl<'mas pN·d1m-1m ao longo rla 
\"ida, prn('nramos ou,·jr_ aqui 
cm :--:ova Iguacu. o Presiden­
f(' ~o Porler Ul~":islati,·o sohrl' 

Novo quartel do Corpo de 
Bombeiros será construido 

no bairro Esplanada 
o Comandante rlo Corpo 

de Bombeiros nesta cidade, 
:\fajor BM José Ha.Held Filho, 
declarou ao CL que o nmo 
quartel rla Corporação ser!i 
cc,nstr·1ido no Bairro Espla­
nada. O inicio da obra estó 
prc\·isto até o final do primei­
ro trimestre deste ano, ou 
seja, até 31 de marco. e para 
tanto já exir,;te verba or('a­
mcntária. 

Segundo o Comanjante, o 
problema da água. ti-1nda­
mental para a efic-áda dof. 
ser\'iç-os: presta dos pelo Corpo 
de Bombeiros. s.erá soh·ciona­
do bre\·c.:-mente. "E!-tamos im­
plantafü~O - ::!isse - uma 
eficiente rede de hiPrante-. 
nas cidades de nossa '.lrea, 
que compreende to~a a Bai­
:~ada Fluminen!-;c" 

EFETIVO 

:e dl' duzentos (' q11arenta 
homE-ns o efetivo do Grupa­
mento de Incêndio qur ahran­
ge os municípios ne No\'l'\ 
Iguac:u. Duque C'axias. Si'if'J 
João de MC"riti, Nilôpolis c-

Iguac:u é de três por dia, o 
;\1ajor José Halfeld Filho con­
,idcro11 normal o fato de um 
comando recorrer a outro em 
t'aso de emergênria . "O Cor­
po de Bombeiros é do Estado 
<lo Rio de Janeiro e funciona 
como um todo Um Grupa· 
mento auxilia o outro. se for 
nE'cess:ário. Não nos limitamo . .;. 
ã<. cidades. ou bairros, pois a 
nossa missão é resolver o pro· 
blema como ele se aprcs<'nta. 
seja onde for 011 para onde 
for··. disse. 

IJM POUCO DE 
HISTÓRIA 

O Corpo d<> Bombeiros do 
E"'ta .1o do Rio de -!anciro foi 
criado pelo Decreto Imperial 
n. 1175, de 2 de julho de ..... 
1&56 _ A Corporação. ao lon­
go de 119 ano!; de história. 
f)O~sou por \'árias fases até 
que se deu a fusão dos Esta­
dos do Rio e da Guanabara. 
q11ando então !>assou a assu­
mir os encargo~ de todo o 
afual Estado do RJ. 

Paracambi. DrssC' total, se- - Ao~ pou~ - esclarece o 
tenta e oito homens fundo- :\tajor José Halfeld Filho -
nam em re~ime de plantão vamos incorporando o Corpo 
permanente di,;;rrll'.H'1<los. nos ~·e Bomheiro~ da hriosa Poli­
trê-~ t1uartéi~ da rE'gião eia ,rmtnr ,lo ex-Estado ,~o 

- Claro que precisamos de Rio de JanC'it'O. Dessa form:-i. 
um maior número dP homens assumimo<; Duq~1c de Caxias, 
em disponibilidad<> - explica Nilópolü,, No\"a hrna('\', muni­
o Major José Halfeld Filho cipios CSS("S q11e comprc~ndl'm 
Quanto a questão. entretanto, hOi(" o IV Grupamento dC' 
posso earantir que está senrto Incên~io com sede cm ~O\'a 
desem•olvido um trahalho no !gua('u . P('trópolis nôs ar,;~u­
Estado-Maior da Corpora('ão mimos a 15 d<' d1nemhro do 
junto às au1orirlades rlo Es- ano passado '"' dentro em hre\'P 
tado . E o primeiro re-sultado ,!C\'C'l'C'mos incorporar tnmb"r.1 
des!-;P trat,alho iá se fez sC'ntir us mimicipio~ de Barra Mnn• 
com o aumento rlo cfeth·o sa. Volta Redon~a. Fl'ibur,:,:,,, 
aiaorizado pelo Exmo. ~r Tf'resópolis. Maca.é, Camr.,~ 
Go\'ernador 1o Estado para o 'T!lerói e São Fidélis. Po..;~ 
Corpo de BomhC'iro'-, que dis- i:-.!·Mmar ainda que em Nil1J-

f)õe agora dP 5 .129 homens txlis já se encontra em ple!"ll• 
Depais de dizer qi.;e o nú- 11mcionamc .. to n Se~ão d,~ 
mero de chamada..:. em No,·a Se[!uran('a Contra Incêndio. 

MAJOR JOSf: HAl.FELD FILHO 

::\~ pro' jrlf"lC'í .. s mais impot· 
t ntes que r,tãq ou sná('I 1u 
màdas na C Jmara l\lun ripal. 

O Ve1c:ador +\diovaldo '.J 

Silveira, Prcsi..dentc da Càm.\· 
rél "\lunidpal i<'st.a ciliade 
·lis~r·nns q,1,• ".PfO\f'itou o 
rE'ces5O do:iõ trabalho3 k~i,.;la­
ti,·os p;,,ra fa1~f' 11m.1 C"Om­
p)eta tPmo<lelac:ão nr:, prêdiQ 
onde funciona a Cdmara Mu­
nicipal 

- O Prefeito .;'oão Batista 
Lubanro - acrescenta Adjo­
\"aldo - garantiu que o pré­
'1io ria Câmara estará con­
chüdo a tempo dr> ~<.·1.no..; 
1ransferi,jos na.ra o Cc-ntro 
\dministrativo ainda em mi­
nha e<"stão. )las is~o não im­
pediu que fizéss,.mr:,s as r'l'­
modela('ôes que consideram°" 
nPeessárias. mesmo porq11<' 
teremos que utiilzá-lo muito 
como ,e.ie do Poder Le~islati­
,·o rle Nova l~uaçu 

_ Estamos - continuou -
criando acomodações para a 
implantação de um serviço rlr­
atendirncnto médico e dent-1~ 
rio para os funcionários da 
::::ãmara de Vereadores. bem 
como para os seus familia­
res. Acho isso muito impor­
tante . .r\lêm do ma.is. esta­
mos aumentando mais uma 
sala e utili7ando uma área 
:.em qualquer serventia para 
a nossa biblioteca e sala de 
PStudo-; -

- Apesar do ,·ulto (la obra 
- explica o Pre-,.i..lente Adjo-
valdo - estamos realizando-a 
com um minimo de dc:-pesas 
p0ssi\'cl, pais riamo-. o mat('­
rial < que não \'ai além de 
C'TS 20 mil) e a Prc-leih1ra 4 
mão.de-obra . 

SOUCITAÇóES 

Enquanto e s t i \' e m os n<• 
Gabinete do Presidente lia 
Câmara. p u d <" mo s ob,.;cr­
var o q u a n to o VeI'('a­
or Adjo\'aldo S i I v e i 1· a 
..-olici1a ·~o ror ?PS"ºª' humil­
c'('', que se dirig:('m 1. Câma­
ra em busca dl? solu('Õl°'S para 
os mais di\·N-so:.- problemas 
E': boba ,Jc estujo, pass<" gra­
tuito. uma apresE'ntac;ão aqui, 
outra ali E'tc. E apesar de 
não poder ouvir a todos, 
.-\djovaldo Siln!'ira não deixa 
de atender às pessoas de ma­
neira humana e gentil, cxpli­
can.:io com pacil?ncia a." suo1 
ra.Lões t> a impossibilidade t:c­
ré$Olver a maioria do~ pro­
bh•mas, ,oml'.I era LO -.eu de-

Eu (IUCJ"O l'\!\'C"lou -
1kixar algo ~:e mim nesta 
Casa. Não desejo af)t~nas ser 
mais um presidente da Câma­
ra Municipal. Desejo, isto 
sim marcar a minha 1>assa­
gem por aqui com obres. rea­
lizações e lei~ que não rlcsapa­
r{'('am junto comigo. 

REFLEIC'AO 

- Sou candidato à rC't-lefcão 
- afirmou o Vereador .\djo-
va1do da Silveira. Tal\'c2 • peJR 
última vc-1, pois <.'TE'io mesmo 
c, 1ie rom mais um periodo k·· 
gblati\•o eu t('nda tfado ft 'lo­
va ltuaC"u a minh;\ parC<'la d,• 
rontrihui('ão 
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ENFOQlJE 
O clin:lor <ll· uma l'Cila l'sCOla municipal fk :--Io,·u 

h:uat·1•, cu,io nome dc-1>.amos ele menC'ionAr para t•vita1 
1:0::i-:-.í,l'i'- rí'prcsálias ou pc,r-,t:glJJÇÓt"s. f."ntregou-mc uma 
crônica de sua autoria, redigida a mão, numa fo1ha eh.• 
cade1·no c• ... rolar. <:' que.• sintetize a an~ú:-.tia. d<' torlo" o:,. 
mestres c!<:'sle imenso l\Iunicipio 

Visto que- as aulas. !não inicio logo após o carna 
cal, quando tabulosas ,l'r11as públicas toram dispcnsR­
das a blocos <' c>scola:-. ctr samha c-m detrimento fia cult11-
rR d<- nossa gente. achamos oportuno transcre,·t•r na in-
1c,&n.t a rC'lc-rida crônica. i1 guisa de ahertnra rte no-.sa 
cnluna 

"P..=-rdão, sou CO\'arde! 
Amanhã não irPi trabaJhar! Não 1enho coragem d, 

t•nlrentar aq11elcts rostos sorridos, marcados pela._ agru­
ras da ,·ida 

\'ida mal vivida no norte, no interior rlo E-.ta<lo. "ª" 
1an:las do Rio. 

Vfr1a C"Om ('spc-rança de melhor<.'s dias. aqui pertinh'J 
da capital. 

Esperan,·a que <liminui com o aume1Tfo da prole•. 
aumento da~ passagens. aumento da dol?n('a. aurne-n10 
do pão. anmento das no:ssas vidas 

Amanhã, não J)Od<:>i-ei fitá~los! Amanhã não terei 
esperan('a pra dar. :'.'lão poderei sorrir! 

Amanhã, mil olhos procurarão <:>m mC'u rosto a l'('s­
rt,Sta esperada, desejada. a<liada! 

Eles rezaram. fi,:eram promessas. acend<"ram "ela..,, 
e~perando esse momento. 

Amanhã é dia de dizer N AO a nm contingetlte d<' 
500 pe3soas Gente trabalhadora. rloentc, apose-nta,.1a. 
desem_pregada. abandonada. mas . sobretudo :;enf<'! 

Sim g("nfe número. quando faz dc> nos<;a cidftde 
oitava do Pais! 

Gente Q\Jc faz o Brasil creí.cer <'om sua força d<· 
trabalho na cidade- tnara,·ilhosa! 

Gente que fica mais tranquila com a construcão de 
quartéis! 

~tas as escolas não crescem tanto quanto precisani! 
A escola rejeita hoje o delinquente de amanhã 

Como ciizt>r NÃO a uma mãe aflita. a um paí Pn­
co~tado no INPS. a uma mulher abandonada? 

Amanhã não irei à escola! 
Como explicar apena,:; 18 vae;as das 500 pré-ma1ri­

c11la.'-? 

Como dizei· a eles que algumas vagas virão dP Nor.·, 
lgiwçu.• Que ele-.; terão que procurar politiros, c-ntrar 
<-"m nova!> filas, para talve,: conseguir urna ,•aga? 

Como me fazer entencler" 
Amanhã não irei à escola. Sou covarde! Pc-rdão .. 
Mas você que lê O Diu, 01.1\'e rádio. vê telcvisii.o. 

Você conhece a lei . 

Ma,;; "~u~';co7:.:;;° _botar os filho.;; na e-scola será Pl:nirlo". 

~ão hã corno nc·~ar a 
<.:ensh·el melhora no aten­
dimento ao~ segura-Jos da 
Previdência Social no rte­
C'OITE'r destpc; últimos rte, 
me~es Seria Ieviandad" 
de n~sa partf' não reco­
nhe-cer Que o trabalhador 
f O(>-lo mPnn<. º" da r;:mit<" 1 
fto F.sta,lo rfo Rin flp hrv•·­
'l"O ,. rfa Ra i'\:a-l::t P'JJ1ml-
TI,-nc;p) C" o;:t>ll'- dC-~1"1rlpn. 
ti"'.;::_ nHo h:J-i-::i, mnn11io;:hf1n 
11m1'_ as-.;i<:.lé-ncit't mêfli"n­
~nitnrlato1·i;il mPlhor nn .. 

parte do INPS 
O Posto de Assistência 

da A,·enida Nilo Peçanha. 
por exemplo. para o a ten­
dimen10 de crianras meno­
r«:s de 14 anos, oferece 
atualmente uma boa ima­
gem de higiene e trata# 
rnento médico. Apenas 
uma crítica é feita pelas 
mãf's que le,·am seus fi­
lhos ?tquele Posto: ficam 
d11rante to-io tempo de es­
Pf•ra <lo atenrtimentô c•m 
pé J)Oi!-: não ~-·istP spquer 

11m banco llara o riescansn 

CORREIO DA LAVOURA 

LUIZ ZIZI DE 
OLIVEIRA 

das cenll'JU:l~ de mães que 
ali compa1·ecem com seu, 
filhos doentes. Além do 
mtt1s, não há nenhum bc­
L>t. .. ·douro ou mt:smo bica 
comum para as crianças e 
suas mãe-s beberem agaa. 

Uma outra. cntica I cst..i. 
ainda mais séria, é feita 
ao Posto rtc .\ssi.sténcia 
Médica da Rua O Wal­
mor Afirmam que nos 
banheiros, para hotnen-. f.' 

<.;Cnhoras, os sanitários são 
buracos num piso de louça 
(iguais aos dos quartéisl. 
Os homens ainda se "ar­
ranjam", ma-. a!-: senhorao.;., 
principalmente as gestan­
tes. fa:tcm 11ma ginástica 
dos diabos para fazerem 
suas ncc\"s<;idades fisiolà­
gicas. 

Olha aí. Senhor Agente­
do INPS d~ No\á Iguaçu. 
as esposas e- filhas ele opc­
rárim:; m<"J'et"f'm melhor 
tratamento E r<"speito, 
acima C1C' tudo 

FOLiôES DE IGUAÇU 

O tradicional bloco car­
navalesco ''Foliões de lt;ua­
~u", formado pela rapazia­
da do Centro, é uma das 
boas atrações do carnaval 
iguaç:iano. Nat•1ralmente 
que a rapa.izada cometc>u 
aleuns desatinos em al­
guns carnavais, ma,;; sem 
que com isto viesse desme­
recer o propósito d°e seus 
oraanizadores. o Tuta <' o 
'Amél'ico. dP 11roporcionar 
muita cmpo1gação e alcg-ria 
ao earnavaJ ,k "º""ª h'r· 
ra. 

EstC' ano o Bloco Fo­
liões de lguac:u sairã fan­
tasiado de Cigano, e o pes­
soal a.firma qul' o ot)]cth·o 
é s6 e e'."Cclusivamente 
brincar. mesmo -porquc> 
adiantam, a nossa fantasi~ 
n,.~tou uma ,,ota : Cr$ 500. 

P ~ r a h (' n .,. r-=-na-,irtda ! 
Muito samba 110 pé e na,fA 
de- ,'!c-satino. 

NILôPOLIS NÃO É 
ESTA TLHA DE 
J\IARAV'LHA 

Com·imt.>ntc ou,·e-se co­
mentário sobre a espeta­
cular administração Simão 
S<.''-Sim, Prel"C"ito d('- Niló­
polis. Dão-no inchisi\·e co­
mo exPmplo df' hom admi­
n~trarlor. todas ~"' r11a.:;, 
como caka"'a<;, 11rhanizada,;;., 
limpa<:., com ã~ua P com 
uma boa rerle de PSMlas 
pühlica,;: 

Falta <r á:rua 
preocupa 

moradon·~ da 

Luiz de L,,mo-. 
(Cor,c..,u:..10 

Hua Dom \\'almor nu la 1\v 
:,,.;ilo Pecanha. para r{'C1·h1•r 
11ma fichinha para :m mPdi­
C'O rla tard~ . E como a dor 
rlói, o trabalhador s1• ohrH:a a 
ir a r1m denti<.ta 011 médirfJ 
particular . .f: a n•r<la(:e oh 
e-ia\ se chocando ,·om a vc,·­
rtade do cotidiano (' nós da 
imprensa responsável ficamo-. 
~orno o marisco ent,·" a ma­
rola (-' o rochedo. 

AGUA 

"E assim é tudo i:; a comlu­
c·ão c-oletiva. a seguranc-a pú­
blica. as ruas esbnr;\cadas. as 
e s trarias intransit:iveíi-, os 
hai1Tos às escuras ~ a água 
potável que. apcsa1· rios qui­
lômetros dP t;"3nos !'.obre- a 
terra, contin11a st•ndo artigo 
de luxo para int'tmeros hail'­
"°~ de No,·a l ~t1açu. 

Constatamos ao vivo o q11P 
aq11i afirmamos. Qual.,uer um 
q11r q,1eira nos contestar. q11c­
faf'a antes uma ronda pela 
madrugada. em frente ao(; 
estabelecimentos de ensino pú­
blico ou aos postos do INPS. 
Quanto a água, conforme jâ 
enfatizamos. os ir,-uaçuanos 
estão com sa11dades dos tem­
pos <la SANER.: 

Esta semana mesmo esteve 
cm nossa reda<.·âo nma Co­
missão de Moradore1:; do Bair­
ro Jaxdim Nova América. sO· 
licitando-nos um apelo às at1-
toridades para que, p-e 1 o 
amor de Deus. fac:-am chegar 
ãgua às suas casas. on1c- há 
mais de um ano não cai uma 
r,nta do precioso liquido i com 
licc•nça da rnã Cc'nrcssão 1. 

Entre os reclamantes p:1rle­
mos anotar os nomes de An­
tonio Gomes, Ester da Sil\·a. 
Lottrdes Gomes, Arlindo José. 
Maria Luiza. Leontina ela Sil­
,·a, Suely Gomes. Jair rta 
Co~ta, João Jôr$::"e. Argentina 
Batista, Conceição Silva, O:õ:­
waldo Sampaio, Maria da Pe­
nha, Josê- Gon('alve!'., Socorro 
Sil\.·a, Francisoo Barbosa. ).fa­
t'ia das Cra<:as. Edisea ele Oli­
\'eira. Antonio Severino. Ari 
Domingos l' Gilht•rto Domin­
gos A lei da Silva Estas 
pe-.soas repre-.;enta\·am toclo 
um bairro que. na maioria de 
sua:s rua'i-, não l<'m água. 
apesar dos cano~ sob a terra 
Principalmente a Rua D. Se­
bastião Lemos, no wferi<ln 
bairro. 

Cacte a C'EO.\ E') Entro· 
pelo cano? 

Sahafo, 21< 

Câruara real,rt' trabalho, [.,~i,latin,, 
na -.ei!unda-feira <lf' Carna, ai 

- Ni=io .(>POSf.'1 <'m mf' can­
t idatar .a Dt·p111ado Estadual 
pm·q\1C' sei t.a~ diflculd<Hlc"" 
'JP(' icrão o5 nn·tensr,~ c-and1-
t!atos para ganhar uma (•k1-
c-ão no no ... o Es1ad(• dr, Rio 
rlc Janl:'iro Conht',,;n ,i•m as 
mmhas limita~:ÕE's; e não so­
nho com a ~\5,sembJ,:.1,1, QlH.' 
no momc•nto acho inviável 
para mim 

(Conctu'!ão, 

c-1Jn~df>nh! e í<.'1J)()n.dvet PQ1"l 
ql•c possan:ios alcan\:-ilr ·J esta 
t"ri rlc rl.1re1to "m tod;}, a 1~ 
ph•niturte- E cntE>nrlo Quf' ('rn 
hn·\"í" J..,to '-('r~ (lOSSi\·eL '1i$. 
~ .... 

. _A _\RF:t~~A é tirn par,,,Jo 
pohtico <in_ s,.,tc-rna. P'lrtanto 
C()mprnmctldo p o I i t ir.arnent+ 
<·1,m todo:-: o-s 8tfl§ ::td\in,io,: 
,1(-,tP e<,mpromE>t1mento o 
íle!'~a..;.te Plc-itoral q1·c o P&rti­
<'n \"em sofr,•ndo é O re,;ulta. 
<lo desSC' posicion.am,•nto. L 
muito mais fkil se ~tic-.ar 
quem_ e--tá no Go-.·Prnn 'l· .. 
j11stiI1car determinadas ~

1
• 

çóes do próprio Governo '1as 
rluvido muito 'IUl' -se o MOB 
~st Í\'~sc no Poder rt'&liz11.qe. 

um governo mais '.'ióério e n>s­
ponsãvl'I. tanto .,.m ni,·el mu­
nicipal quanto estar1ual ou f<-­
deral - finalb:ou 

,\Rl-:l'.A 

_ Tanto a ARE1'A quan­
to o :\-tDB são o resultaflo <li 
uma revolução que foi feila 
em 1964 Sf• os ohic-livo~ rP­
Yolucionário~ não !"oram al­
cançádos ate agora. e t1l2uma 
e:~cepcíonalidarl<" ainda peN:i,­
h.•. creio q11e cabe- a toda ~ 
classe política lutar rir:- forma -r 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

E DITAL 

O Secretárto Municipal de Educa('ão e Cultura da ?rde-.­
fllra Municipal de Nova Iguaçu 

CONVOCA os professores que estão à disposi\i.o da 5t-cn._ 
ta ria Municipal de Educação e ~ultura para ~lha. de s·ia 
lota('âo nas Escolas da Rede Oficial ele Ensino Municipal. -.·1-
c;ando o preenchimento das vagas e.x.is1entes 

_ dia 4/03176 - professores do Ensino Médio 
_ dia :;103 76 - orofes<;ores do Ensino PrimârÍ<' 

- Horârio: 9.00 horas. 
_ Local : Quadra rle Esporte.s ela Escola "\lunicipal ~fon­

teiro lo'"ato. 
- Documentação 
- .,, ,resentar no ato da e~colha · 

a) carteira dP ic'entidade: 
b) último contra#cheque ,te- pa~amento. 
cl carteira profissional 01_1 carteira funcional. 
Profcs~orc>~ primârioS com habilitac-ão para lecionar d, 
5.a a 8.a série de\'erão apresentar a11tori1aç-ão ou ~ · 
claracão dC' Estudos Adicionais. 

Nova Iguatu. 25 de f<'Yereiro rlt.> 19"76 
RO'3ERTO NUNES MAJA 

APOLO 

Secre-tário 

ASSESSORIA JURÍDICI 
Ad"ocacia Ci,·el. Cnrne,rC"ia l, Tra~~i~ta. 
Trihutâria Imobiliária e Pt'f'\'iden<'tana 

Sob a dir<-eão dos advogados : 

Darcy G . Chuff 
Geraldo Miquelotti 
Na zareth M. Ga delha 

Rua Mal'ia Adelaide de C.ar\'alho. n9 51 · grR /'l-1 
TclE>fone 2101 - Centro - N. r~ua,11- · 

Santa Casa da Misericórdia ~o Rio de Janeiro l 
Em1t6rlo : Rua 13 de Maio, 85 - sala 204 - lei. 2361 - Hova lguass11 

Cartório do 11 º. O ficio 
j 

A Santa Casa da Miserlcordla do Rio de Janeiro. plena proprietária das 
FAZENDAS MADUREIRA. MORRO AGUDO. TJNGUA e SAO JOSI'!, leva ao co_ 
nheclmento de quem Interessar possa. que ditas terras não poderão ser ven_ 
didas nem retalhados os terrenos. a nenhum pretexto, nem tampouco explora 
das as pedreiras exl1tentes, tiragem d~ areia, por quem c;uer que seja senão 
pela própria Santa Casa ou quem leg:iJ mente a represente 

MINISTRO AFRANIO ANTONIO DA COSTA - Provedor 

1 ENSINO DE QUALIDADE 

\ Escola Técnica Belford Roxo 1 

RUA lTAIARA, ao1 ttELFORD ROXO 

Dardlio Ayres Raunheittl 
Tabelião 

Escrituras Contratos 

Rua Cietullo Vargas, 56 • 

:'.IA~HA 

JARDIM DE INFANCIA 
l.a a 8.a Séri"' do l.o Cra1 

Habilitatõc-s de 2.o Grau 

Laboratorista de .AnAti,;se-s Clinice.s 

e Escrivão 

Firmas Jn ventár10s 

lei. 2362 • Hora 1sua~u 

\UII /· 
J.a a S.a Sé1·ie do t.o Gr,111 - ~·rrktJ\·o 
Habilitat;ões d<.' 2.o G1 
Técnico em Quimlt: 1 

Técniro t.'m f'l,-tib:"li1-:-t 
Técnico l'Ol C,rnt:1bffd ' 
Técnico ... ,m T1·l<."c-omunirii1..•1Jics 
Técnico l:'m ~t.>ci,.·t;:u-iaJu 

1
• 

Técnico Auistcnh• Je .\rfnliJlllfl ~-;-~~:--:-;:;:-:;,:-::--:-::::-:::------------:-:---:--:---:--:::----:--::~~--------=:::::...:=.::__-- . 
LABORATÓRJOS SAL.\S AMHJENTES OFHJ'~ 

Tt.."Cnico em Qulmica 

1 

1 

G<< 
sofo < 
cano. 
)la ·n 
,:fnte 
wiJia 

ª"" 
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a 

t •TfR~1l'RA "10J ~f ~I.UT lf"A '\ pc:.u .1, 

• nd, 
o tr:\ 1 l r 

p en 

c1, rianm mf>ri na 1- "
1 

R~LJ C111so SUJ>í'rt I' n1t 

.tC Sanl&J,n 

k. .. H 

tai te-• ob, 
na f"\('fllOs o:n~cionar 

.SC('Jllll'I.Slll an1_J AIHmii l 
ria, "1 

t nn t~n; •a t• df' J larvar 
• :io •~mtt jo azo 

Pai! h C'C' ici.-. no Fe 
Animal I como ma mtro-

1ncl11. 'li'• {'!" 1morl1I 
""Ao 1111 dU\ 1 JJ. que o esiu. 

110 o ('nr-rgia ~ rn, n 
'10 e qu <'11tA a .. m rm :orro 1nstrutcr d~IS 

n>m cate rático 1c Fito. 
,wfia Em 1R9·1 nuhlJc , 
··~onnel.9 and OthC>r \·cr· 

lJ~ão JJara fflal!o um eisªe· 
rna de F1J05ofia, e Realm.s 
' 1 Bc-1111f 1D,:,m1111n o:. 
scr~s1 

ros, ns..s1m cc:-11 e n oc .. ,a. 
rio ri1w111 ..,1 ,·u;:uf• ,,m nvfa 
,rela t cst ,dr,o q11c ras­
a.a atra\f',; -t,.. nós, x.trr)()-­
r17& 1~0 ~(" t tO t m quanto 
po1:J1>mos '31.l--lo para o~n 
rkr,ois, ,. 1•1r e.rt.ianl (' Nn . 
lo oriv1h·,:: o €" n q i.:: o n o 
c-r • t nt$ r 1ciona1s •'SI 
Pm prf'C'C"bí-.lo " rm v, (:. 
lo 1ntl:'nsam,•ntt.• at,• 1111f• 
Hii adiantt-

l(>S 1Sont·•os Outr 
VC'l'S08 Sl"u pr1mc-1m tra 

C..."O~ ~ta->tna. fH, -
Sofo e po..•ta nortc--ameri~ 
,-ano. '"mhora nasndo t•m 
)la r, i·m 1R63. dt>,cen. 
rnt1 d<' ar .. docr6t1c-11 fa. 

,.. • anti.ola~ ch<-gou 
ao!i t: .. 1,1dos t,:n1dos ~ 
n,)\e ,ino~ ri<.· i<larh• natu-

t .1lho (1In .. 6tiro q 1 , ~oi~ 
nnos: dC')lOiS ''Thc- ~~ns(' 
,..f Benut) ·• 1 o ~ml,c1o da 
'3t-1eza l C"Omtd("'l"'arlo como 
n rn P I i1 o r ront 1h1Ji(:ão 
Rmt"ricann /1 E s t ~ t I C' a 
Trnnscorrrm mai1 quatrn 
a.nos E" Dparroem suas 'in­
tcrpretatiOM o( P«>etl') an'1 
Rrli'!ion·• 1 fntril)rl•leçf)('S 

rln Pof'sin r da R1~lis:iãol. 
Trn.h.:tlhou (lm ~<':-t,! ln <111-

rnntC' •Ne anos no ,e,u 
"Ll!t~ of R,•a!'-on" t \'ida 

ria Ra7iio 1, 1.~m e-me-o , olu-

:=:ua põs11 io . USOIIC 'l t 

e '1Cl clf"a lismc., l'mhora 
t't>nl~Ssí' Qlll' e prohlt•mfl 
irN:"IM·Rnl<" " m(1111 Ens·. 
na q U<" o ponto f orl:-i mcn 
u,t parti r:s. .. a. , .~a i.• a ""'· 
J>('riênc-in: t u d o 1·penrtr• 
fh•la • id,~,A!-, emoc;-õrs ""· 
1t'tka.-., llrJ!·,ai:;l"m <''" e. 
no l'Tl<'Smn t4'.'mpo, tt do .,c­
(.'Onstilui rm tornfl ,lt•la 
Partmrto rla nn-ssR 1·,pr-ri. 
i ncia ron,i;fru,mos um .1 

rt'Rli"ad1~. o que soe- faz não 
rlc- manc-u1l JógiCA ma..,; por 
m<•io de- uma (.>t,;pf"Ci4" Õ" 
"ti• an imal", poi" ,r lun-

~anta_vn.M c-n uma ttl· 
ma Chf'ia rlf" !11ó1mpal a il1an­
tr rias RI iturl{·.; h11m:rna'­
. \r-hfl\"il Q11r :, fkmn<·r11c-ia. 
nfl('Sar dr pos~uir \: rio< 

d('ff"itM ~Mn R '- rf Jfl(' -fp 
nro,·E"r 11N1rt1·nid~ """' i'l• -,i~ 
n·in1 o m:-.ior núm<'rn 

negócio é o s_egµinte; 
PER..\I.O...'"-'C:IA -
f.ECEITA DE PF..R.,!AXEC"ER• 

Quan.lo o GRl:~ H1•t,ja ¼-lor d..- 1'1-
t..,polis se apr5l~ntou ))('18 primeira 
\-tJ ao 6\!!"tt dbhl" ~o carnaval. le,·o,.. 
Jlll.ntl a a, .... nida. oomo todos -.abern. 
a..:i,1ek· '-'flft'~o s.oh, o .l-lobral . P<"r­
manea..,1 entre- as ~1-ande:-- Logo n,) 
~ soçumt .. atacou clt• Tl'ansamazôrn· 
ca P('1maneceu E.-.t<' ano é k 1·,;,lJ'eia. 
:ia T:ui,: de Br~ w- Pina f:nredu 
Or:1.c.m <' Progrc·.,'!oiJ ou co,:i.a •1 •e o • a 
Mll . St'f.J. qu,• \.11 I.A..·l'manc..•<:1•r 1am. 
cm i'n1rt· as ~ra.nrl,-s tal qual aco11-

,, ~ com a Be1JB Flur ' $(" pr:rman, -
a:r ;SSo "u-3 confirmar :,,ue ~i:,i C"n· 

,n•:,1...., -1 tormula mágica dl· st."1· 

iandr " med1a t•nt.re ..1~ ranc,'-'" 
\;:'13ra H-m. um negót•10 .. oni1ar c-rlm 

1, pod, dar Z{ bra para o pc-ssoa, ,·e 
po C meq uL· r·-.tiio q.J<'rer1Jf 

l.bJ>rezar o esq·JC'ma.., , Jta/1 L1n: d1-
'-' · _,,1 

. ,,çARAM O COP.ETC 
J.( _..;;, i f "!"OXO~f'TA I ISSO ,Ar 

t! , ma \.Cl mm sera monta,·o 
·• e ~, J p.1ra o rot,õe,: d(• F.dson 

Pn:sos A'lo pa ... "l.,.O o ~o.ti da 
r·nt1da <· canLa dí'sca-,; 11ut• 1•vL: 

1 
· ' 1 1 .. ,rrn c-om o apoio 1111 f•omê- , ·10 

lo il..l mo •ranm q• (" ., foli~o ,-. 
t :son 1--~. pocha , rom'--'\ t o wu 
r 1.r ., C'8r'laval. r a iurta aq• ,. aJU' 
d, foi rn,mtado o coreto 1..' o JA"SS<>a f 

i,riricou JJt.J vaJ,-r 'Jão a•iwnta li 
· .ar ,, coreto '1o pt·~,;,oal. ; or 1 

J!'C 111 '.l.lo,aram ,~ K' ~m rt.Jurla <t 

~M"r 1,i1Jda , oí1ctal1 rk•s brín<".arr" 
IJf}r,./ '·"' ti,· S,m•.,111 

ABAIXO A PORH f:Zt. 

C' _Qu,- e -. _ 1,ulJhC"L,;,ta~ du SO_i'Lª 
l'lll S .A t1nh1tm c-fmct'r no c-érc-1 -o 

PQ Jii haua dt:-d1.uido pt·los 5('US f,l 
::' . oubhotáno,; '";.,pre ,·hr1os <' 

~•-s, r.arros tl4• Ju·'o f'IC n~ 
ll'.lntliz4·nrfo com H posidW 1,ocial ,ln 
rn.allJru1 ~,. ftUs ronsumi:'o!'<'S Pu1 
bem, Ago"' h no .. Pa.,QL 1mº' que n 1 
~ Penn1t 11to que nl"les (os ralml"S 
t:ainu,:-s I a r.t&n· am negro" ,:,u ttnK 
~ P0hrt7a, o q11t' \.f>m contirm.ttr 0 

u d,al!nm:, 1t'O. ,~0 qual r-u ,o Jame11 
to 1u,, rJ mal do t.-spírlto n"!ío ("S('B 

lll111 •ll s1.·u.s 1 it..i,~' '--orpos r-,,no 
tôd(~ it.tllC'm, a ,tnmn,tica, o PI 1xr1n• 0 
tr•f',ru, f"I ,.:.1•r\1•nl1· o lunrionãrio P 11• 

,_ 
bl.ico. ~1)(..0),,, (umam ci&~.a·o~ Soazu 
Cru, .por~uc..- a ma1ana t-áo l1t.~~a!,, 
QU(.• nao wlk·m o qi..t• queA.'m tCurloi'i 
1-·1.du.l) 

CA:\IRIO NEGRO 

.-\ Jn .u,tria da .A~na - \.ul· 
,1.a.rmentt• conheciria '--orno RtOTUR 
já (X)s a L,oca no trombone ,. t·stá to· 
mando prov1dênei1:1s contra l 1m grupo 
(("),te ~'-·m firma reconhec1da1 d1..• 
U1E"scru11uloso,-;, qut• t-stão tentando fa­
l"r concor1·l•ncia na explora<;uo dt• um 
rnmo quP jú é dc-ln por rl.irC'1to; ven­
r"C'ndo ing1r~sos para o,; dMi-tilt>S do 
r 1ni...:.,1.1 an prN;o C' Cr~ 900,00. nu. 
m.. ('XJHora<;ão desaver;onh.tda ao 
• r.cJ\.o" 1 qui> não f• ião "fkl\'o" a-.;sim 

i~1o que pode parrar o~ no'-·ecen­
'º 1 10 c-h:ima~o CJ,mb'.o n ('_gro. A'."'o· 
ra, cambio negro 1,; cãmhio negro. u 
'"IC.. rL'R n<'m prrc1saria :-•• prt"OC'Jpar 
t•la sl'mpn· ~ominu o merca ~o. porq1u.• 
com os 1ngrc-ssos g iranto ('01H' .... 
CrS 20i) e CrS 400 p:u·a o C'OI"Sl'MÍdOl 

.1cional ('IJ nii.o \C"JO nada demais 
'!LC" C' SI' grupo de ine.scn.•pt .oso,;, C'S 

1 j, 1uem a r()l~a mais um Jl(>uqu111ho f' 

fht'Jrt'm o deles, pois se o ,·una\al 
que .,á fo1 uma 'es•.1 rop ,lar vir~u. 
como tl.:'do o mal~ art go "•· con.-.u­
mo. todos sabem qut" paralc-lo ao ~­
méreio l l"'r,al ~Pmrn-c extSt1u o 1h-­
gnl (,,, ., no cn,o rios de s(il1"" ca.r·na­
\alf'!-C-OS a rois.1 n&o pot!Ft a hnir t 

tf' '7il Carlo11 Varl lJ 

KQ.;AK ,a .. ,E BRON(',\ 
NA l\10<."AD.\ 

A n·J'lll'!-~ão pn•-carn.:t\.Al'--sca. Q'J(' 

n Polícia do Rio d<" JanC'iro ,-mprecn• 
dt•u sob º" 1•logios ,:a S{ranrit• 1mpren· 
n. é odiosa t> ,;01rntarmm1" arh1tn .. 
mr Nf'flll oncli• ,fM\a '41-~ça.a- ~1~u­
lns. a \'f'lha e tradíc-ional matt>ria­
prima. (lo mt>lh01· samba q·ie já w Í(>t 

no Brasil l', con,1·qut•ntemt•nt1.•. ti-• 
próprio carna,·al. Re&haram a<."í'rtandn 
0 genial Cartola. o nosso q, C'ndo An· 
~Tnor dt> Oli\"e1ra. prn\"aH·1~·wnte- uma 
(los maiorl"'- tiguras <la Mu"1r11 Po­
nular Pra-.Ht•ira c-m todos os t<•mpo-. 
E""ª vioh•ncia cult·•rel ao 'I' e- f'U ~a1-
"8, am ..aa não men-ceu o n•puc:Ho di.'.' 
notórioS 1!1•11•nson.'S do melhor- .aml,8 
1 pa•ico I qtu• se ta, no Brasil til· hoj<> 
htn mi• ltmr<lronta 1• m<' dit lamhém 
que os tom('n~ cst.!io, cada ''<"L tna1..~. 
liit' ae1:•, ardant.o iant<" desst• mons-
1 r,Jo:..o ppurr-lho potu:1al ']U(' 1-sNJft>­
l1.•ia 11m a ~1miráH·l s;tmb~ta qut• S'-' 

chama Cartola, na 1icira d<" su<t casA 
'-' em 1cu natural "habitat o ;\Jorro 
da ~lanr.cc-ird. .\'is1m age- a Jl05.<.:1 

Policia l\ta,:, estart'rnOS aq_u1, t1o SUr 

hlll"bio, c•ntn:•ntan.,o 1.·~,es t·alhordil!. 
que St' ,-scondem a11á., Je m(•tralha­
doras e ca,~ctetes E Je-mbro agont 
de• umH fr;ts<' br Ih.ante , p10\&\clmen-
1t• 1 oubada cl<' 1m mt• iocn· 1 rotf>Ssor 
dr Fis7c-a, hojl' ml·dlco de cllni1•u i,,ró-. 

:~~:. q:::;.~1~: t;!r~: t~~~ a: ~~ 
B~,;,11, a Polioa '-" um caso -~ poh-
c..:1a ~enhnma vc-n1Ad1• mais crf!;ta-
lina 1 ..t,,to111<J G,·i!ol 

OS ARL FQl .. "-~ !\A TRJBITN.\ 

F..stou acabando d1· Nlbt:-r 
qut- a lt•I '!J acrá eu m p ri d a 
A risca quantn a rlata dt" 11bttrtura 
cios 1rahalhos IC'f"Jdath·os t·m torlo o 
Pais .1\. ohsC"rvâllc-ia ela data di.• 1.o if<' 

marco. 1('~1.mda·í<"ira de carnavnl. t> 
ridícula ~ só demomtra a fatuidade a 
qu c-he,gou o cumprimento da Lei .-m 
no ~ Pais sobretudo <>m ,·rla,;io à.~ 
c-"'.>l.;.a.<1 mais dcsimpnrtantes. Oi arle 
quuu • pa,lhaeo, f a maioria I E' at 
:oiom1 iD.U. pelo mrnos, terio a opor­

tunadadt• d1,.· aperCCt"r de fato na 1-f'• 

;:t,ndtt·ldro J,?Orda, mt'5mo ft t1•nte S4· 
l>f'nd,, qu1• o mt>-lhoi· <La para a atx:-r 4 

tura dóSi trabalhoi legislati\"OS nl} 
Brll!: 1 c,a a qu.art.fi-tru., dt• cinzas 
(ANIOH O (.,'nl.ol 

1 

1 1 

1 

... 
P-ar terl'm 11ttado ao r\,,ço lu1 :mt 11, 

..10 ,.nnf'1·adn!l ,Ir cu ~ O!I CnmisitA.1 IC 11(' Pr>llcia . Sr . 
H{'r'\rl1to nnoc.J \(' L ma. A 1,-a •• de Castro Ro<he :o­
sé Rani:rt, Francm:·o Apoí1nãr10 Ra~ Dt-.llm T r".a 
Si!\ • Iremo Josfo 1a C-osts (" José- dM ~antos C. ut !i ... 

No prn<,a d,• 1·11portex do ,\11rorn F C. , ,•nc"ont1 0 nn-
s101Dmf'ntl" e,.peridc:,, entr1: ll"- qui'P{'s üc r .1tebo1 do F" 
ga. -Dí-ura ~ C'ont1•o-eu,Pouo Gn.nd"' i5.LJ,lf"ncia 
Com:in110 de moçu, falando a menina Catarina Bar.xu, 
,iif"r-1·tt florf'S ao Pe2a-e-IK"1xa.. ~gradccrndo o npatíio do 
time. ,\stolfn ..;ai~~ Tci:,.c1rn, que por aua H"Z 1•ntr('1;p 
tlott1 ao quaidrn do Cont1go-eu-.Posso. agraíl,~c<'ndo o 
Pl'C$icknt(" d~· bloco Ten. Pinto Duarte_ Ap11a o jogo 
Benjamim Chamban-lli Mu a partida. nen-osamentta 
d1sputa1fa. e 1ntl'n-ompida aos trinta mtnutos, após o 
,.rinw1r,:, ~f>I auínalar:o !'K'lo l'c>,~R-f"•Dl"1x;1. O quA1lro d.:t 
C'ont, o...- 11-Pos.so. lhc-onfo~,tn C'om A d('('i~ão do lrhitro. 
ab:tndon.:1 lam<'nt..·u dm('ntt! o campr, rcplC'to de torceCi.o ,... ... 

O jornalista Alfredo Jardim. uu.11 lo o ps,•·Jifônim,l 
.\rl('qu•m. p1Jhlica tf('zena.c d,.11uadra1 p('l"--" q,ials fR7 uma 
ctiamnrla t:<'ral para a forma~ão de um bloco mkl!sal 
T,"Jdos d<"'-"<"m fNtcjar "au clair de la lune'" a ,,t6ria d~ 
l\lomo Ei.$ al~1ma,; rfruas quadru quf' mC':it~m com 
toda .C:<"ntc- <la JIO<"iedad,, h:uacuann . 

Yenhnm todO"'i sem demora. 
Para u l011ct1rA1 do tlia 
O Mlrnaval C'~t6 na hoia, 
Eis.no, Pm nJ('nn folia 

O '.\f. Rei~. o Paulino 
O C'ados Matos, o S1h in,.. 
Barboc;;a, o amicn Gaspm· 
VirAft no hloto formar 

O João Bar~sa e Duccini .. 
Américo Melo. o noeta 

O ausll"ro mM-trr Parir 
Sempre a en-.in:tr ~ potír 
L<iiQl1('C'Uit loUS-1\ t gi.i: 
E o b)()("o \"('m ,\irit:ir . 

Chel.!'utm pra fonM .wro, 
mtdo: 

..\vf"lin o, ~11vio r f:'..;tà(-io, 
Silvino t Mário Azeredo. 
\fantt0, bom c'om Pa~ã.clo. 

t\f,t"'cltdo ')t"-~ ,taC"ha.do 
O ..-\l<'nc-ar t• C'nrmine 

+- \'ãn c:!,•1xar gC"titP pakta 
1 

F. .\ritõnro ~Mrr<C :"•frtn. 
...oaaulm Tir,oeo, '-10 l:u!o. 
Farão ~n ... (" """tha.ttffl. 

O culéll~ lu~es. l' Ca:i.tro 
E Orlnndo. "'<'mrtr• ~@ntiL 
D+._,f'<u·m ri<' }Rc1n n empln"· 

tm 
Dt:m ao cancar. o pem,1 

J ú l10, o bom sap~llt'i.J o. 
O ..\i:;ostinho Car\'alho, 
João Rocha, \laroel R1he1· 

to, 
Cadn ,1ual )r\'un.;fo um ma­

lho . 

*consortoo· 
*of.Clna ~ 

* N,V,ÇO rápido 

C:.nhôr Marta.no ~f1rra 
Ah ao pó ,ta Matri7. 
-'lmB ho~ a vidJ daUr8 
[)r, ~túiJO, l'I f.{'U J)"'ti:, 

JoatlU1m Gem.in1 :,,;00,res 
E o Capitão Godofredo. 
f'° homem que arma. aoss.'"'Ml 

lares, 
a· ,rndo e gent(' sem ffk~­

rlo 

' AEG TELEF UNK[N 00 BRASIL 
• i 

'A!-!'oistência Tt'-cnica .\utorizada 

Rua Vicente Silva Jw,10•, 92 (próx Colégio Leopoldo\ 
Tel. 3399' Nova louacu 

CONTJ.8/IIOJ. OC NELSOH IORN/ER LTl> A, 

O,oanbaçõo de Empr61a1 - Aa!sténcia f'iacal e 
fCome,dal - Balanç01. etc .. • 

Etctll«to. Av. Nilo PoçanJ,1, 301 coo.miro 
(Bmll PROPIUAJ 

!oi 3Me - H. lvueçu - RJ 
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ENSAIO GERAL 
SOBRE O CONSELHO NACIONAL DE DIREITO ALTORAL 

1".!1~110:.; l>-. t."Jnl'IJ nh·mh1us d,1 ( 'Nll.\, ••m boa hor 
ena 11 })('lo M1mstro :\;(') Braga a gente rica t"tllarr't' 
cido t.C' \ rr acC'1l1I a 1mt1CH\Ao do nom.-. fJ Sr Rot~rtn 
("Jlrlns 

F.m tiue f~f' a in 1scUll\1..•I popuht nrlad, e.o moço 
ctc- r11ch11('11,1. r1 porl1•1 ,:e muitcv; 1• m• 1tos 11.ons ma"s1 
ficando II sua 1ma~rm. a ~niço da mãquma, nlo hA 
romo mw r,tranh1u o ~ 1;1 PJ"f"!-l'IICi\ 110 C'ln:o.,•Jho :'\l'Ar 
ciorml !t• nin.-110 A111oral F.m primf'1ro lugar. n q•Ja­
lidade e a natm~za de ,cua mus,rohdarl<' t" trma 1~CUll 
n•I, rlistan1,, 'l\ll' e.,ta rlas raize"' <11..• nos.sa músi<-n ,,\ 
sua rtep('ncit'nc-,a ~ tHo estrt>ita rm f('lai;Ro -\s C'Ol.sa11; 
ali<"mge-nu. que a str11.,·ação de M"tJSõ d1,1·os ôc- uu~ Plno .. 
para çá t• s1'mpr~ frita no ~sflan1t:<'iro. alC'J!t\ndô, n qw• 

< um <11 <' 1 > a. pf"ssuna <:_ 11 dad, mat1 r,a. 

:;nt.\!A4 -10 no Bra"'' 
J- or nutro arlo, nunc--a ,ic s.011• dr, 1<-nh1111 pt"Qt,I('. 

-:-;,a M"l quer quanto flll err-r-ead!ldoras quer 1uanto 
< cn!!. lrft. c-cja 11 · Ação n~I·. sol,rr o tro ,ali o e aohre 
c1 arn•catht<;áo rtr autort5 ma1flres oomo Ctuco l:h:arq,i,..-:1,· 
Hollancta, Ruy G, rrra Et:lc Lobo. Caplnam <'tt'. 

\ ·~lrz()('H• MP '1oJ(" eu CTI";, ainda não f'Otr. 
1lt·t1 rll'm porquP neom pra Ili•' ,-,t-\ ~li' r- tem • arlo :!('­
lara~ choch:1s, choc:-h&A sobre o se I trai 11lho r so­

bre ll n.11 íut11ra atuacZio rumo mrmhro ·ô ('.DA 
.\"l:,;im !l(•n<lo lo· o ri<' u.1da amda que ha,a 1ma 

ponta dl"' k~Ol.lJO pelA C'l"U\ÇJio do Coru:t>Jho, a ,trnu• 
não po-il' .('1,ar 11<' r1eiu··rmíinr 11m po11<.·11 rta flrmNa ,;,­
,,~u" JJrO(H>Slto, 

LA~ÇA~IENTO 

Em J1n~ ril" ootubro <' prin<'1p10 
d e no\'emhro. na Quil(ira de t•nsa1os d:i 
t:mdos d,· Vila Isabel. sob a coorde­
nação eh.• Jonw G11rrido r com R 

cbaOC'l"la 11a R1otur, h',e htgar o T\' 
Eneontro Nacmnal do Compositor cir 
o;;amba 

·e outr.\!i tantA-; m11:s1quinha,ç d<­
·u.•11-11,·ais'', Dr1xa Andar ... , da 1•xcc­

lf"ntt• dupla Toninho- Romilcl..,, foi 
<1c.• ... t1g• rnrlo J,,('la gravação de R,·nato 
.-\hes. e '~1ntoma <las 1-;strela._.. f! 

uma elas pior(', coisRs qrn• !á i.4• fe:r 
ultinu.ment<" 

da9 mü~1cas obf'de,-endo a ~ua colo. 
cação Entrou músic.t qu,• não df•\'(>• 
ria h•r entrado. e saiu musica que 
não d<"l.'P.ria ter saido. \'ai~ no di~ro nn 
<>ntanto. a lindinims. compnsição de 
Chnst1ano Fa;.unde5 'A Terceira 
Vez·• tamhém prejud1<.·ada pela pró­
•-ria grav~ci\o rlo a,1tor Mas i~~o fíc·1 
por Mnta .:ta autt"nticidAd~ C"omo 
Tnatf'rial \'0<."3I 'l.al(,- a ~a\·atiin rl<' OC"tli• 
da Portc,1:i. _ ··Tocai:." 

Agora a Polydor acaha 1t· la114 

~ar o produto ctessc Encontro, cu.1a 
maior \ itória 101 reunir compo!uton•.., 
de quase todo,. º"' E!i-tados . O 1.isco 
peca. não só pelo material escolhido 
para a ,gra"ação. or1c:1" prtodominA um 
certo lr•IB,r° cómum, como sohrt•tu.Jo 
por não forne<·t•r ticha tecmca E a 
genh· tic-.-t sei:n tf:.'r ..t Ql:Cffl responsa­
bili,:ar ou aplaudir c.•m r1c-terminada1; 
faix.as • 

-Siri~--. que- mereiceu o 1.;o ... lug~r.:-<­
na verdade~~· de"' tudo quanto 
:;e tem feito sobre o mar. a Bahia; ll 

''Canoca.. cuja gra"ação Jo1 e:i..-celcntc>, 
i 011tra copia de ai~ samha~ ttr 
breque dt• va. ..... ...ounl\ha a Moreira :a 
Silva; "Lua O\t'ia·• ttalvez haja atê uni 
certo rtgor nas.-.o\ Ntá em cima d<' 
um samba de.' _\Mzao da Portela 
chamado 'leu orgulho'': ' 'Quem não 
cantou·· P uma m,lAlquinha pedaeo 

F Jóg,ro '1t1e a t"sCOIÕ'lft r14'ssas 

LADQ 1 SIRI.€ 1E~1l Pache<:o 
Pa11lniho DmiJ·•: O CARIOCA ,Ota­
rilio .\f1· do C'avacoJ: MELHOR PR_\ 
()UFM SORRIR NO FlNAL 11.,.; 
(,,;, Santos); QUEM ~ÃO C'.A1'"T0t" 
fValmir Lucena J LtT/\ CJH:I.A I Ro· 
'= .. , n FPrrPir~ .JorlÃo· D'F: IRMÃO 
P .-\ R \ IRMÃO I Pint~ -to- - Nc,ni-m 1 • 

DEIXA .\ND AR 'Romil<lo-Toninho1. 

!..ADO 2; VELH,\ BA!ANA 1MA­
R IANA1 tRodolpho de S<>Ula Olho 
Verde---Bra!-iãol JA FU~ S.\.MBJST \ 
IT a t t;- Nezmho-Campo); ~AL\ 
f Dcdl' eia Port<"la-Sérgio Fon. .. eca , 

musicas não coube n•rda.14.'iramC'ntC' a SALVE O ME~TRE SALA. E A 
"Polydor··; a escolha coubt' a um cor- PORTA BANDEIR.~ fHailton Ferrei­
po de Jurado,, que j•ilgou ao longo de ra>. SINFONlA DAS ESTRELAS 
cmro ou se~ srmana.~ as músicas que ,Carlinhos SidE-ral): A TERCEIRA 
iam senr1o aprt>o;;entadas E o curi~o VF:Z IChristiano Fa~undf's- Julimar 

é Qt,e não houve ri~or na "!rava('iodo, Santos) 

\_JO_G_O'---D_A_N_O_T_Í_C_IA ______ _ 
'"1 num Pai ... como o no~­
:so em que a profissão d<' 
ator não foi amrla rei;:u­
lame-nta1a No momento, 
Procõpm trahalha Pm Sã.o 
Paulo. no T(-atm Paulo 
F.iró. intPrJ)r<'tanr1o 

., E~1a no i t l' chon•u 
prata 

h) t>t--·1, Ih~ 03"'\J(' 

cl o nvart>nto 

2, o :\fin1~1ro •lo lnt<"4 

no,· R11n~p} R<"is <' o Cn 4 

,,.rnador· Faria Llrna reu• 
r\iram-st• no f1ltimo dia 20, 
ru sr<lr <lo OcpartamPnlo 
~Acional d~ Ohras de Sa 
nt amf'nlo no R,o. para 
litl'(>r uma n•\'1são nas me· 

1 J :, apasrntit-1.o rx-lo t,t.J a S<"ttm 1llcançA11as no 
lNPS - & pt"md'to 101 cst 1 programa dt• san,•amc•nto 
pulada t•m 1972 <"m Cr~ 2 ,:eral tio E,ta "'o. qu(• pre-
m1I - condPN>rado rom O vf" a apliraclio de Cr$ 800 
Orrtc-m du Rio Branco rio milhõt:•s no p<•ríorlo de . • 
It11marat1 e nomt• d(" tra t 1l75 7k em o• ras na Jla1. 
1ro em Doquf" (> C'11x:1a1. xarla do~ Goitacaz,·.., l Bai~ 
e, atm Procó1no Fi·rreiri\ "'º Paraiha , ,. na111 bac•1tt.s 
1foto1 acal.,a d..· et.-mple-ta dO'i- f'tfo-; Mae-nP, 'Rio 
f,() anos de- e&rn•1ra at.l'ti:-.11· João l'na f' ~fonti -Si\1~-
l.°·t ainda t•m plc•na lltÍ\ ifia. p •i o r.o\c-rna °'or ,, o \t1~ 

,lc, Com o nf.amero \'('rd• ..,,,,om mll1'.-.M"m r, a r a 
df"i1am1·nu.· rantãstu·o ;iht·il u inAue•·rn<.,·Ao ,tf' 
42:l pt.•c;H» ('11<·1·nada Pm. obras nas ,1uatro t-- ,Mat 
CÓfUO, ()('lo t<"mpo d(• SUii lutlrocrMica , ,. Rt"1 .. r1 UIUl) 

saneamento c-m vá r I n :s 
áreas. a corne<;ar por 

a) ('ampos 
h) T(.'rl'Sóp(')hs 
e• ~ova ~1:uaçu 

3, ..\ C"ompanlua Valr fio 
Rio Doce pretende- n<"go­
c-iar a venda de minério 
riP ft'rro rom a União So 4 

,·iêiica, ren•lou no último 
<lia 20 o Pre--.i °'('nt(' tia 
t·mpN-"'" F<·rnanrlo Roq·1<'­
tt' RPi'- Sreun<lo ro;,tl"'. 
apeo.ar ,'P " t'nião ~,·u-ta­
c-a ter iazidA.s d<· mint\rio 
t' lLoi.ina.,. sith•rúrgica._ po­
r't"rá p:rr> mal-. e<"Onómi<-a a 
rompn\ do orodutn br.hi­
l<"1ro. poi~ o mint"no rie 
írrro na UR!-;S f'-.tá ln<"8· 
li78(fo 1\ M"nn<le-<-. t\ictãnrifl-. 
rlM <"('.lmolrxM si-'e-·rúr•,­
"OC:, 'lo rp,u) ...,._rti1"'•lnr rt11 

J'lrl'lsil. /\ ~it • .tC'ÃO ·10l'("S("O· 
'R·""~ ~f" fnrmA ,t1~~1"('0fP 

noi" o n0<-,i,o oi:-1-ou~ "'ich•­
r .. 1r-ic-o. lOC"Rli:nvln ""' c1111 ... 
t.,.c:-(Ho: 00 Est.fl,"'o 'f' ,,,,,110:: 
r.era1-., ::t.provPit:t Prn K'''"' 
dr padl" o mini-rio q•·r 
ta.mhl-m ~ C'.,.oortadn r,Pla 
("omrmnhia Val,~ rfo P ,, 
Tloc1- oMur to r1::. ,.f ,:IAo 
rle 

4) D Avelar Bran Ião 
Vilela revt'lou. na. última 
-.egunda-fe1ra. qu<> a 1ma-
1?inaçíto criadora dos polí­
tico~ já oferec,•11 "certo 
matl"riat a ._er aprotunda. 
elo'' C' o mo contribuição 
para a normalidade Jl'mo­
crát1C'a, quc> seg,,ncto eh' sô 
podP ser atingic1a dt."' ma­
neira gradual. para sE"r se. 
gurn, pois rto rontnrio 
··~ena urn pa~~o ~1 frt•nte. 
outro atrâ._•• Para ell-, a 
[grc,in Já df'U ""ª contrt· 
h•liçiio p&f'ft a rHsten'iAo. 
porém. não cabc> a ela ron-
4lu:1.ir o pn,cesso tempOrH.i 
cio mundo, já q1w "não tem 
pssa missão" D e\ v<-lar 
qu(' f' trmão do rnai ... 
atuant1• e 1,·u·ido 'º' r1•pn.~. 

!iPntantt>s tuf'nista~ no Se­

nado Fed<"ral. TMtõnin Vi. 
IPla t- Primaz do Bra,; 1 e 
C'anfoHl..\rC't·hispo rlf' 

A l Pt·I namhLIOO 
hl Rnhia 
,-l li 1na~ Gt"ra :s. 

pcrmani•ncia t·m ,. 1• n 'i • t~no11.fPrtl-nrh1. eh• rt"'r11.-..ot 

1 
t 1·11n..,(ormou-ar na rnakOr .4n º""-º"' li c:;...("'1'.,.-tMri• E!I s.' Ttt1'hirt11 
Jccenda \i\·iit. da ,u-•...: lla· , tdu;.I rill'!> nhrac. OAr,. .n li' e:::~, 1.d •q q, 1 11 (t '.ri 17. 
tu) ni, Hi-a'iil. latn 1ncn Ili 1 , t f'• ...-. p ..... "" ·o (1 5:Vl"OdS:-Jlf 

;:=========-=--=--=--=-·-•_e_,_"r-=-,~-·-" __ r_n_::,•_n< _______________ .J 

\ 

GRÁFIC,.\ ~OBRE 
PAPl!lLAR.IA e TIPOGRAFIA 

llat,e:-ta1J; Paeolares ~ de Dcrltorio 
lmpres~5 em cc-ra1 .. servlto, em ··ort Set·• 

Rua Treze de Mato, 74 _ NO•a Ia:u.açu 

lilCI~ lRO Dt 1111.iLIS l OUCUMlNTOS 
CARTORIO RODOLPHO QUARl!:SMA . ao OFtCIO 

Rreistroa ~;:~~~~õe-, 1=1c~1~i;;;:; ;te Contratos _ 

Rua QetúlJo Vars;as, S2 - Fone~ 2928 _ So,-11 Iguaçu 

\Cartas dos 
IL~itores 
lv ·u,J\ ,.-c,A l!ÃE 
D\ rsn· •c-P.\DF 

Fa~ .l!i rspt rnah7.an• 
b1a .. u~ ixadas na eol na m· 
l,tulada N~~n ,. o ucum­
tf' .. de,1t(" ct,nCP1t a,.o jornal 
na ed,1 Ro d<" '21 22.02 19'7fi 
(' é q1..("' dó hta5t\le,, l" nã 

rt 1,isoc ncão d..1. roucas ria cul 
tuna a :\cademla de l.ltra1 
r :\rtH 1.- Nova [5:1Ja\."U 11"" 
npresrnta µar ... ,:olwltar a V 
~ a p\.bheatio da prt"Sen!e 
página ("om \-,d.a,;, ao hrlíhan~ 
ti.-.::mo rv1dirnciadn pelo!il Sf"· 

nhore5 Pau1o Escol,a 
Al..ANl ,:: 1 - que d11:a 4 !lf" 

de na,~~~m metttt por ln· 

tPh..,.ente abert JMI de um 
cnmpo ' '"' rltálogn e l,11ciann 
("r('.lrn("f: da ~11'\·a .ALA~I 
1 ti 1 • q UC" deu· SPr esdan:-­
cido para ni10 incorrr.r em 
tanto e tão inft-1.i.z t"nt,.nd1-
mf'nto 

R~--ah·ada". pois, ai r\15· 
1.1ncias de ol"l'1em ment111 ""' • 
r1ficadas entrt- Paulo r Lu­
ciano. f! intu1ti,o dizer4 s:(" que 
não sahe-mn~. JlO!UtiVAfflPOtf.' 

até on1e a AAnt~ h•JITtC'<' q, r 
Dt"t.S cnna-df'. !efflllUitaff'lf"nt.­

ã, pesM">~. pocte atuar no s,rr 
que ptnsa. rome l' :forme. 11 

<-xemplo do... dema1.., wre-.... d8 
Nat11reta: mas. e ent'lí'nh· 
que ela mata mai5 ct,-prH-'-1 
t'lo que- o f'nfarte 

Kão sabemO'S, Jrancamentt­
até ondt.~ al-:uém pode. e-m ~li 
ronsc1f'ncia. ront,nuar confun­
ctindo a Crença ro..., a FI e • 
("11ltura rom a C'l\.iliza(;'ão. 
mas sat,emo1-, o 'lUanto esta 
~ é ~íal. atuan-

o de forma a !el' i,rttOonci­
liâvel com a inteligênci~. <h· 
molde~ a dt'Ctttar a r,op,a dú­
nda no que tange a sanidadr 
mental de ali;tumA, crtatu11111 

de- Deu~ 
No t"ntanto, ê !-iab1<to quf' 

pt'rtence ao dOminio pôblíco 0 

conceito de que a ignorinoa 
se parece dema..siado com a 
mocênc1a. mas todos sabe~ 
que c,la tem conserto. quando 
a ,,.itima se submete ao trata· 
mento adequado . Assim, igno­
rar algo não che~a a sc.-r um 
crime. senão um pecado ino­
t't'nteo, desd<" que a ignori1ncw 
não esteja cl('stitu1da nn Ma 
vontade de aprenrlf'r 

Há. no entanto, <.-erto"" a:-.­
p<"ctos da icnorãncia QU<" não 
podem ,;er toleradc,s, porQU( .. 
!,,ÜO como c.•r-vas clftninha.., a 
matar as planta:; em pie-no 
llo~c1mento :--;1•:-.te e as o, 
p r e<' is a m <-nte. ~'.'õa.ltomM 
B'lUeles asJ)(•rto, ondt" a r,obr~ 
lenorãncia - um tanto car­
navalesca S<' lanta..,,a rtr 
r-1lt·1nt, e ,a, por a, afora 
otc-nd<"ndo, sl'm o pe,rcelwr, a, 
p1-<"mis,,1S da mtehgt'nc1a con· 
~nhdada no l!"ntend1ml'.':n1o. an 
vachndo ah; n.., colunas do, 
jorna~ 1• arranhando as altas 
fmahdndes da lmpr\'nsa QU<' 
hii.o d,' sPr aqm--las ri<' si• t·om­
,rortar como a an1,, . ..,aJa õc 
hvro 

Por tlldo 1s,o. ou, tnhez 
afl('nas f'()r ls..-.o, ~ que a Aca~ 
clt·mia eh• Lt•tra" e .\rt1·.., d,• 
'\'ova I~açu -w tai pr1~('ntr 
llt"Sta c-oluf'IH de ·m ;orna• 
(tu<" Jit per<.·<HT<'ll mnb dl' 
mc-io st;l'IJlo l' rontlnna hOll· 
rR'1r"o ("' dignificando a 1m· 
p1·('-n,a H{Ufh;uantt Por i,so 
mM:mo. doa t1 quem d()("r a 
Al A'."\t .-nt"" r'U\ ~ .,. 1nh·-

1I <le uma d~ suas laculda­
clt's PrN""lpt1u ~ procura no 
<' ~rcicio rl,• u1as I tnahdad1.·-. 
f'Vitar <11u~ !-,~ d~;-;pE"nq11Pm nC' 
r:h!(ct rantL"-Mo e , SC$ j o\· 1· n :-­
brinca. lhÕt·s qtu• a loc.·alizar,un 
.Sl•1n o nunimo 1-esJ)l•Ho (' ~em 
qualt)uer p.-opósito rk- C"l1·,·a. 
(.'ão 

Fia pon,~m. f11m·1ona cl,~ 
'fN')rta..-. flb..~rta:i;. ,. Rc,·ita s;,,_ 

,s.:rsti''k.•s qut• ., t•nf,:r,tnd('(;nm ,. 
<-1Hicas construhva.. .... ma1 não 

l)('A •~ 41.u· ti n o: n 
pot mu to tem""' t"t m 
l a= q..e ::naran, 
lor6 cncPrrarl(# na lTJt>I 
foram Juliano Mor. 
mo e q;i~ • n r J 
~ah 1('f) JMf CàrV)!I Cltlq 
troc1n o R Rart>aaa 
Frandom k- vrno. dr 
P~rt-u1l f:outmho 1 '.lt' 

do rm Manps('tJ r O t 

or do f'ns1no r>rimino 
lina:ua 'l>'-tria "° altm. 

raslleu·ustmo ,. 1 :1 
hnnn.dil com o titulo '1f' t.n., 
feitor ,t,. Port cal r 
de ~~ Anon,I •'"-do 
M.1lm1nânt'"•~I\ rta RPtftW'II 
t·n,-.:Pr!l•dar1,. .,.._ r~ 
f"\PrN:edol" rfn I\ ,- rl,-1.,. ,._.,, 

n,1,trr '\lonte1ro da ROdl. 
8 ODU~ftlA N!flin ""' ~ 

e,- "'"• fflf'l'W)II ,..., h'ri 

t'l,11m,antPC rl(,, n .., 

f 



,AC.l~A __ s-:=======----------~--~~ CORREto UA 1.A VOURA 

--------- ,fosé Luiz de Souza 

O CASi\.MENTO EM QUESTÃO 
('om n·rl1.•za. Joram us tituJos o 

t-\,;:,\,fE~O. 11lme. ci(> Arnaldo Ja­
. r i lançado hA mal'!- ou m('nos 1Jm 

tio~I e ··cenas d<' llm l'asa.mento", rh• 
m i,nar }k>rgman . r estrc-ado st>gUJ'Jda 
~\-a pnhima pa.-.sada 1, l' tam, ,ém (~) _ 
•
1 orvla <Ir r 1-ot1s~('I QUC' a-,sola o Ci- J 

~r.111.. ;i~ <'a11sa~ ~nnr1P.'\is. da corritl~ _ã "Cl'IH\s dt.· um Casam~nto· 1 as 
r: ma"~ª rio p~hheo nos c1nl'mas ond,• e-e-nas q1Je . ar,ar('N>m na t(.>)a nào sH;, 
:"',,,·n q•nrlo c,1buio-. o-. citarlos. f1lm_ es. als que• multa .:Pntr> C'S(}('rn V<.>r) rc-t 
, , a a vi\'Ónc-ia monótona' de ra-1 
-,•. afinal rk . co_ntas_· C.s!--_·e lenocmio J>t>l·fr l ,, urn casa •· , 

1 1 1 
~ 0 1 · 1 nutn int~li.,entc ,.,.,m· • 

;winn1tio p,.•la muus na cm(>mator;ráli- am l .., " 

" 

h'fl1 f,
1
uirarlo ht.•m, pof"]ue se:\o alli- filme e~. mo~?~ono de apresentação 10 

t d m t1 ~ horas de duração. o 
da" um bom a,r .,go ~ consumo, o que q_uc_ laL com que o C!..-.--tador dcs,·n,,.,. 
wwtr ~r-r cot1trar10 ao pcnsaml·.ntn de- 1 C' ad r ..... 

al
,·-,,,ma~ n.>s-.Oa_ s .. · i':~_b tendb na_d_~ ;:1 . t .:Jo ou ~u;o intC'ressado deixe ,1 

,.... ~a a - ~1t• p~o,eçao onte!) do término da 
\,•r ('('lnl e,;sa industria sexual cinema- sc~ao, &Pt.•sar de tttdo ~ lncontl"'stêv('l 
lr'l~ralica QU<" está por ai, ambos. ~s ~.llcnto _do Bergman e da pre:--enca d(' 
•ilJn~ aboniam cada um, nt1ma \·1s&n s,_ua ~tr_iz .. pr,•dilcta Liv Ullman, 0 que 
;iiferente, o probll'ma do casamento ou cm JUst~1car o mE"u julgamento c.obr., 
r.- problcm~ ~ue a ~ele se rela~ionam. ~ fa~~r 1Jtulo ·. _o filme vale mais {>("lo 
._,,bre O pnme1ro. nao pos ... o deixar de ~a1ot 1nformati\o, JX>r'Q'lc em termos de 
~..altar O <',ce1ente trabalho dc.- a~ap- 1

1
~~cto, sou muito mais .. 0 Casamc-n­

ta<,;ã4' qu<' Arnaldo Jabor fez do livro o , pelo fato de que está mais enqua­
homf>nim"' ri(> :'\rtc.on Rod1·i,zue,;:, e que. (h:acto dentro da realidade social hrasi- .. 
partindn d!'I~ rot<'IJ'('ls. os arti.<.tas Pu- l~u-a. muito embora os r,roblemas de 
,wrarn dAr 11ma rnan('ira teatral ~" Cenac. de um ~:tsah1(_jnto" sC'rem co 

• ,. 1,. atu:a('&s. o QUC' tam?ém c,;;tã real. m11ns a casais de quafouer parte cio 
ctdo pd::1 filma~em rt'ahzada em rloi~ mundo. mas as solu<:óes que O 1ilm<' 
r,l~n05. um rlo ponto rle vista real. em aprc-'-enta !-Ô podem ser aplicada-; 
-1rc ,,,. l)('TSOnagcns vh·cm º"' seu~ dra- dentro da realidade social do po,·o 
~ J:,cid:.mente; e no outro joganrl,., sueco, 

1 
maioridade 
da Cultura 
Popular 

Sérgio Fonseca 

A questão da cultura popular no Bra&il só pade sl'l' 

dL':,Cutida conscientemente à luz de um contronto com 
o ... cscnvoh·imcnto econômico-social do Pais. 

O marco diYisório entre as duas concepções de 
<.·ultura popular entre nós se encontra na arrancada dc­
~envolvimentista de 56 . Antes, a idéia de cultura popu­
lar ~e confundia com 1olclore, na medida cm que se 
rnm•idt•rava assim tudo que "\·inha do po,·o·• A parlir 
de 56, Já se começou a entender também como cultura 
p0pular o que ~e fazia "para" e "pelo povo''. 

Ora. foi mais 0.1 menos aí ql:e se deu a g-ran e 
abertura e a oportunidade para se aguçar as contradi­
c:ôcs da cultura brasileira Nasceu o chamado Cinema 
;\lo\·o; a economia brasileira, sem nenhum o;nro mila­
gre Jc- bolso de colete, se destaCOll no cenário mundial. 
a música po!>ular incorporou a contrii>uição da chama­
rla "bossa nova"; o nosso fLtcbol levantou a Taca Ju­
les Rimet < 19581: Adernai· Ferreira Silva impulsionou o 
salto hra.:-ileiro; nossa arguitC'tara se projetou na cons­
trueâo de Brasília etc., etc. 

E foi exatamente a partir do choque -1"as tendên­
cias -,ue surgiu uma consciência brasileira da defasa· 
gcm das clas!-e~ sociai.s e a necessidade imperiosa Cr 
participação da íntt'iechialidade no esclarecimento c:o 

rovo~e. por t m Indo. a participac;âo intelectual foi im­
p-0rtante, na medida cm 11ue se estabcJ{>ceu etapas I<' 
conscif>ntização e r.olitizacão da massa, por outro ladn, 
1oi con1raprortucentc, na medi'.!.a ern que castrOll o po­
c:er de criac-ão popular e sobretudo o de opção política. 

('om isso, as contra:-~ições internas sr ague-aram a 
ponto de es\·a:r.iar culturalmente o momento. mais 1m­
r,ortante ria comumcac;-ão dP messas no Brasil E tod".> 

,•m trabalho resultou perdido 
D<' qualQUl'I' forma. hoje, \'inte anos cl'cpois, não f>. 

... cm uma J')Onta dc trist<'ta qu<" a gente- vé o marasmo 
<·m q:H .. nossas forma.'-. d<' cultura tlutuam . O autor po­
pular pí'rmanPcc margmali2adr>, como de r<>Sto, em eer­
ta medida. jã ficara. Ba~ta \'er que, Q!Jando sr rleu o 
im..,acto político da di-cada de 60, os inl<'lc-ct,1ais partl 

1
.am. uns para o Mf"ic-o ,Carlinhos Lyra), outi'<>~ par~ 

" França (ViníC'ius d<" :.\lo1a~·sl . Lonclre:-.. E .. tado'- Um­
t'los. enquanto ':não do Valle rnut.or ~e- "('are-ará) ap~­
df('cia •'S'\U<'Ci<lo no conj11nto hah~tac1on~.1 <la Funda('<l'l 
<i<' DrorJoro e hoje se refaz no bturrt) a RMa rio~ Vt•n-
1os" rrn Nova lt~ua<.:11 . 

M
1
-nos do que a aproxima<,·.ão ~-utn_. intdcctua1s <' ª" 

raw·s p0pdarcs. o mai.s importnntr ro:3m a~ .formas 11,· 
rli~C'US ão q e bu,canclo a luz. si: n~o poht1:1a~m . o 
autor popular P"lo mt•nM ro~c1t•n_t_1,a.~am-no , a 1m-
oort.án, ia e Sl' J trnt-alho dC' rnan,cu , <'nQtianto 
mar 1._1c-ul'i a sua (·terna l111R c:l)m os rochcrlos 

IIU& .,., ..... 11011.') 0( #t:LLO. ,o~• ......... ,c;v.-, I AI fO,.U )!,,1oll )Ili· )JU 

1 ANTONIO CARLOS F. 0ft ROCHA 
1 

CARNAVAL -
DESENCANTO DOS 

HOMENS 

Os hatuqut•s africano~ vão longe: mtJito ;i.lém clr, 
fl'iti<,·o ,fa.,;; scrl'ia1 ~a<'m todo), rlo!'! ht1racos. ria., cai,i­
nha..; rir sa.r,o.to, exótic-a e <'StranhamC"ntc feitos A mu­
lhl'r pr<.'nhe conct.'•~u na avt>n1da • acontecimento narJ;i 
'om1:m mas tambem nada íncornum 

O~ bêbados caminham fora rln caminho l" a5 co:,;tu-
rl'iras apreciam sua, \.·estes e 

Tt.:1\1. TUM São as t• ... colas 
- Veja a porta-bandeira Ali. ali: 
E uma escola sai todinha. inl<'ira. no compa!iós;O tra­

i,alhado e Chica da Silva vem na frentP. 
- Ridículo 
Das passarela!ió, o antigo Rei da Pér~ia me taz re-

\'Créncias. 
- Que incoerência! 
E a borholeta negra abr<' a~ ac.as num só J;:QIP,­
- Borbolf'ta rica. fie ouro. pérola e safir.u. 
.\quí é tmto abundante. 
"E os batuqurs, as sirenes e os conflitos 

- Ai, meu pé! 
E uma faca ra.,;;gadeira pula no ar. 
_ Sai 'llle é hriga! Sai! 
Q11atro hor.as. Inda hã escolas. ou, o QU<' re;tn·1 

delas 
O dia n~o mais rc-<-peitado. corre. voa 
E agora, o que restou? Xc-m mesmo o eco ~o~ 

tuQUC5. 
E tudo St' a!-.senta no\"amente-. É tudo lúcido e 

q .. •icto, é bem dizer. 1udo translúcdo 
Alegria doe; pobres. alegria nobre. Três dii\~ dr 

cnr~ano e fantasia q~e adormece no seu canto. O po­
bre J ,('bado constipa:io, \·cr"":ado, caminha ao :.;om rlo 
11ada. No eco que os ou\"idos seus guardaram . 

.... 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9gaaça 
BRINQUEDOS - PRESENTFS 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ... 

.. e um mundo de novid1du 
pera d•r "aquele toque" em suH fettu 
de an.-Ven .iirio,. cuamen,os, batizados 
e outr., comemouçaes, 

Há aind.a gr,ade variedad• em 
enleites, pep~I, decont1Y0:f, form1nhu 
para doces, copos de pa p~I, bichlnhoi 
de isopor e farto B'ltterial escoltr e 
dtdaUco 

TE:L. 2308 -

PRAÇA RU I BARBOSA , 13- A 
TRAVESSA T REZE D E M A R ÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

SEBASTIÃO PEDROSO JUNIOR 
• 

JACY MODESTO DA SILVA 
Advogados 

CAUSAS, Cível - Conwrelal - Trabalhlsta - Fiscal • 
Acidentes. Administração de bens 

Novf ;oitcu ~Jf:11a~!':i~c1a~º 12: u s~i6~oras. 
Av. Irmãos Oulnle, 901 - sala 203 

QUEIMADOS - Diariamente das 8 às 12 horu. 
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CAMARA MUNICIPAL 

DE NOVA IGUAÇU 
PORTARIA N 50,75 

O Presidente da Câmara Municipal de Nova Iguacu. F:c:;­
tado do Rio de .Janeiro. usando dos ntribuiçõC'" que Ih{' sR,J 
ronít>rida!. por Lei. 

RESOLVE: 
("ONCEDER A.o funionáriC'I HUMBERTO .SOi\-tMA, Ofici~l 

l..l!gidatni, l nhcl 8. <ia CámarA Mumc1pal 30 Hrinta\ ,'ia-.; 
,1'f' têrl~'- rrt?I lamc-n1arcs a partir dC'~ta data, n"fo1·cntc--: .10 
'f"X~"C'ido ctr J ~74 de acorcfr1 corn o proCt"s<;.o n 273 74 

ne~i"trf'-se. publique-~(' e cumpra·~e. 
!"--nn, JJ:UR~u. 01 rl<' dt".1.t"'mhro dC' 1973 

ADJOVALDO STLVEIRA 
Presidente 

PORTARIA N 51 75 

O Prt-sic'IPnt<" <ia Cii.mara \1:unicipal ~c .N:!"'ª Tguaru, 1:_'-­
hdn do Rio de .T,rneiro, usando da.., atr1bu1çoes que lhe ""º 
mnfcrida~ por Lêi, 

RESOLVF'· 
CONCEDER ao fancion/irio ;..'TL<;ON RODRTG\TF.S C"OR­

RJt:A. Oíicia1 Le!!islahvo 2 nin•l 9. da Cilm:J.ra M11niripnl. 30 
,r~nt•l rHM fie fPri:i~ retz11l,imentares. R p~rt1r <le-.:h cfat~ . f"'­
r,..,.rnfp'- ao e.xercicio df' 1974. de ~rorr'o com o proC"PS'-ô n 
2,U;/'i4 

R("r-i-.:tre-..:r puhlioue-!'l.e e cumnrA.<:;f' 
'7ova l"?ua<:u. 01 de dc:;::emhro d<- 1975 

ADJOVALDO SIL\"EIRA 
Presidente 

PORTARlA N, 52175 

O Presidente da Câmara Municipal de No\·a Iguacu. F.s­
ta.do do Rio dr .Janeiro. usando das atribuições que lhe sfü1 

conferidas por Lei, 
RESOLVE , 

DESIGNAR o funcionhrio CEDO RIBEIRO MACHADO, 
Oficial Legislati\"o 3. ni\"el JO. da Câmara Municipal, para. se1_n 
prejui10 rll'.' ~,ias atrit,o.1içe)('S, resJ)Onder pela Diretoria do Gab1-
ntttr desta Pre .... idéncia, a partir desta data e enQuanto perdura­
rem as férias reculamentares do funcionário Nilson Rorlriguc, 
Con-êe 

Rf'iistre-se. publiqlle-sC' e cumora-se. 
~M·a Iguaçu 02 de dezembro de 197.'l. 

AD:OVALDO S!L\'ElR.\ 
Presidente 

PORTARIA N 53 75 

O Presidente da Câmara Municipal de Nova Iguac:u, Es. 
tl!ldo do Rio de Janeiro, m:ando das atribuições que lhe são 
(Vll'lferida,;; por Lei. 

RESOLVE· 
CONCEDER ao luncionário A!'>TONIO JOSÉ DE MIRAN­

DA, Porteiro 1, nh·el 4, da Câmara Municipal, 30 <trinta I rlin.., 
4°1f' téria:,; re~ulamentarc!-i. a partir dl" ontem, reforenles a,~ 
pre:..Pntc p:i.,ercício e de acordo com o proce-so n. 223•75. 

Ref!istre.se, puhlique-!'ie e cumpra-se. 
~o~·a Jguaç.1, 02 tie dez.emhro de, 1973. 

AP.TOVALDO SILVEIRA 
Presiden1(" 

PORTARIA N. 54·75 

O Pre!'l1dente (la Câmara Municipal de ::"l'ova Igua.ru. E,;;­
tado rio Rio df' Janeiro, usando das atrih11iC"ÕPs que lhC' "ão 
cnnfPrida!- por Lei, 

T'F'SOT.\"F' 
CONCEDER. ao funcionãrin WAl.L.\C'E SCH'"AVO. Escri­

turário Datilógrafo, nível 6. c1a CàmarA \tfunicipal. 30 rtri':'t~ 1 

,ua. .... de féria-: regulamen1ar"s. ref<•rent4•s ao p~f'nte ""'<'rc1c-10, 
11 par1ir do dia 02 d<' jarwiro p \in'1011ro. rir• a.rorr1o rom o 
•1P,pacho "''arado no processo n 21'1 :75 

nP"!l~trc--:..r, putliQ1·e-~e ,. cumpra-sf> 
~°'ª l~tUl(·u 29 dP rte-,.,•mbm rll' 197:S 

A D !OV ALDO $11 .VEIRA 
PrNidellte 

PORTARIA N 55•75 

() PrP,:;,1dPntP na Cám;;ira Muni<"ipal rir- Xú\~ I P,"ucH"U E" 
tarlo do Rir, d,· Jant>iro, usando da.e. atrih;1ic6"•..., cpw lht.· sfü, 
ronfPr1d&,; pnr Lei. 

11.ESOI.V>: 

EDITAIS DE CASAMENTO 

Em rnC>u ca1·tórit, i•stáo al1-
xados os edihis d" casamen 
10 d<' 

Lamartin<" Pereira Hrito, m:­
htar. e VC'ra Lúcia Cabral 
do~ Santos. ("studanlc-, bz-asi-
1ciros, soltC"iros, rcsident""" 
neste distrito. Rua Hcnriqu<• 
Lussac 1.162 C/3, <' Rl'.a Ba· 
tista das N('\:c-s 958. rPspcc-ti­
vamente, «!'lc filho -1c E~tcr 
Pereira Brito. ela filha ele­
José Cabral elo:; Santos t• 
Maria Eulalia Santos 

:\toisés Sil\'a Filho. maríti­
mo, e Maria das Grac;.·as dos 
Santos, doméstica. hrasileiro.;;, 
~olteiros, residentes nC"ste rfin­
trito. R11a Arauio 102. ele fj. 
lho de Moisés Santos rla Sil· 
va e Maria Ciccra Gome5, c>h 
filha de Moacyr Santos 
.:andira Loba da Concck:ão. 

Eli Ferreira Dini:,. com""l'· 

ciârio, e Sônia Maria Mend<'" 
Litna, esti.1riantc, , rasilciro-., 
~oltciros. residentes ne..,t<' 
distrito. \\ . Vnião 1.287. 
ap. 205. e J\\·. 1...·nião 1.2P.7, 
respectivamente, ele filho de 
.Jacy Ferreíra Oiniz e Diva 
da Prnha Diniz ela filha de 
Ernani Lima e Neuza :\l,•nrlr:-s 
Lima. 

('(',-ario 77~~ rr•spct:li\"amr•n, 
C'ff" liJ:,o (\(, [ • i, Pio,, n"':tnc, r 

CC'I}' Vai •'e· < 'as.:H; Pr•)\~ l­
("ano, ria rilhd <Ir ::- r11n,1~ 1 

Rorlrlgu,•s <lE" Sr>tua e Cri..­
rniltia .\lmrirla ,. Sn·17a 

Qurm souber <li:" impc-1Hmru­
to acue.e-o 

ME-SQ1Ji1a, 2'> rl1· fi•q,p•irn 

tl(' 1Q76 

.f P.Sl '~ n,\ F.S~() ()fi•·i:t 

'f!LA DE JAPERI 

Em m<"U ('artório está afi­
xado o edital ae casamento 
de. 

~lii.1<1 Rozl'ndo da Silva <" 
lrenil:la d<" Oliveira. hra<.ilei-
1·os, solteiros, ele militar, rc. 
sidcntc à Rua Ehpicc 240. 
Engenheiro Pedreira. neste 
distr-ito filho r1e Sc\'crino 
Rozen<lo da Sil\'a t' :e Vi­
centina NN·cs da Silva, <>la 
dcmést ica, re::-iC:entc 1. Rna 
Gra,·iola. lote 22, Q 27, ("m 
E:ng. P{'Orcira. neste <hst1·i­
to, filha c!e Aguinah:o Dias 
dC' Oli\'eira e rie Euza TcixC'i· 
rn de Olh·cira. 

Q11em ~ouher de ali;um un 
pcdimcnto acuse-o. 

Luiz Carlos Proven('ano. Japeri, 2.5 ·e revcrciro dP 
professor. e Sih·ia Regina ,:e 1976. 
Souza. Mtudant<". brasileiro._ 
solteiros, resi1E'•lfcs neste dis- ENNES SCHIAVO 
trito, Rua Ali· e 6, e Rua OFICIAL 

POS GRAê>UADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E v~sos 
CHECK UP·C:7~0CARDIOGRAFIA DINAMICA 

CONSULTÓRIO· RUA OTAVIO TAROUIN0, 74· S/402 ·FONE 2069 
2ª - 3a - 4ª- 6 11 FElRA das 14 a518 hs 

RESIDÊNCIA· FONE 2049 

DR. ·-1 

Departamento de Glaucoma - Estra'l~:ffl ~ (Exerclclos1 
- Neuro-ottaJr».:>lOti.l _ 

Prescrição de ôcuJ•, 
DIARIAMENTE A TARCi': 

Con.sultórlo: Rua Otávio Tarqulno. 74 _ 
Apt . 20! - 2• and 

i 

Alistamento Militar 
:\'e_,. 1 f~ji, e Ja•H·ff(1, Am, dr l!fili '.?.a C.Sll . 

2 , DF.L S \1 - :s~I :-; 1 

.\ ten•;.ão· Cirlarlão ig1la1•1iano ,.,,.,. Of"C n;J-.(', 
11 

ein 
1!J?",R. o, C"m anos ariln1or<'~, e •un,Ja não e aJ~lt)J 
c-om;ar<". ;,t, c-om urgl'nC-la. á Junta rti• . S<-r-.·1ç0 Milita · 
C:,•st" :'.\luruc1pJO, s:ituada n~ R11a ~r.. T1ha11. 61, C1;-nt~ 
das fi,00 à" 13,3(} horas dos dia:. Utf'1s, levand'> sua ~­
tidão rlc> n8:--.c1ml'.'nto. 0 11 ca_.sam~nto. dois rctratO:li 3 x 

1 não imta.r:tanros, C' fac~ 1mM1atA.mt:nt~ (J se,
1 

altSta. 
me>nto ~ao. se e!"iqU<'ça ('.í' q~c o Pram tt·~mtna a .1rf d 
junho, f'. \"OC(.'. _se falta ·~·- e O l101co. ff'Sprms:ivc,i f-"rantc l 
L("J. Ev1h:' o interme 1ar1f), f."IC" ~o no, trar."1 prq\Jii.o,s 
tlabitU('·S<'. rlrsde cedo, a ~ ·mr,nr c"m '-c.·u:,. dc-\err,s drr­
c irlarião . Apdaml')s aos pais, H'SJlr)n."ia\·~1s e li<'+·r'-"" cc, 
mumtiir1os, que façam chc·gar, até os 1ovPns . ..-.. 1e dta~ 
mamrntn. 

Ser\"iço Milit:1r l)irdto. Honra e i~, f'Oilq, iiia 
de todo brasileiro 

1--.; -----------·--
EDITAL DE CIT.\Ç.~O 

Com o prazo r!e 2.') üias . na form<\ ahatxo 

O doutor GUALBERTO GOXCAL\"ES DE )IIRA) 'J 
.:ui1. .-e Direito da Qlarta Var~ ChPI da Comarca de ~'l :t 

J· . ua(.'u. Estarlo elo Rio e Janeiu,. r-m cxt-rckio, por nolll(' 
cão na forma r:a lei etc. FAZ SABER a0s que o r.reseritl! Ei • 
tal cem o prazo df' \'inte (20) di~s \"i.1cm ou rlelt.• conheclnM-r. , 
civerem que pelo mcmo CITA !\'T0:-;10 A;-.;TC\"ES F~ •. 
REIR.A 

1
e s,•a mulher, para 1~; on<letem aos termo-. da .\i 

Ordinária d<.' Rescisão rlt• Ccr tr tr, de- Compromi.,,;o de ~or.. 
1>ra e Venda e Ce--.são '°" D:.r-::vS que lhe.; mo,·(> ~1.\:--;Qf 
GOF.S TELLES. cujas "C'a::. sfo do teor; Petição ~nicp 
- Excelentíssimo Senhd:· Doutor .Juiz Direito da Vara a-. J 

<la Comarca de Nova hw:l('U ).f\KOEr. CóEs TELLts. l')r.-. 
siJeiro ca~ado, industrial. I'<"~ e1 •e , omiciharto ,1 Rua (111 _ 

chil. n 10. nesta cidad, r:or " aU\·ogado infra assina n 
1 Doe. J.J. , ·em e contra ..\);"T~)r,.; l( A:'\TL'.\"ES ROORIGl'i-' 
FERREIR_·\, brasicliro. c-a"a<1o. cr:;er··eiro. e <;ua mulh. 
cuja q,•alifica.~ão ê- ignora ~a pe1o ~utnr amho,,. «---idente5 
n.-:a Lui:t Lancheta, n lR Rio rll" J:-inciro, propor a prese, L 
.\('ão Or<linâria dc Rescisão df" Conrra•o de Corn"rom~'l-0 r:e 
Compra P Venda e Ccs::;ão de Direitos J)('los mnti\os , fun · 
mentos de direito que passa a expor'. 1.o. O Suplicante, r11 
-,critura de promessa de Cessão de Direitos e Promtssa 
Compra e Venda. la,Tadas às fls. 231 c'o li\"fo *-A '­
C'artório 6.o Ofício Regi,o;:;tro <lt> Imó\·eis da 3.a Circ-.inscrK,:." o 
("Ontratou com o ~li plicado a compra e venda rtn lute de t, ;. 
rcno n. 34-A, ria 1uaGra n . i. da atual Rua Luiz ~obrai, ri e­
<lindo 3,t metros dl' frente. oito metro.:: na linha doo; fundos. 
:;4 metros dC" <"xten ... Ho .a frent(' aos t11ndas pt-lo Jato f"i<IU ~­
do, di.10. pelo lado direito. L' Si metro;; rlt c.xtf"nsão da ff\>;,'"' 

ao.;; ft:ndos pelo la ·o t•sauerdo com a ârea <'e 1.131 m2 o•m 
a seJ.!11inte rdifica(;ão: Predio n. 60, devidanwnh• JegaJJZ,, .. o 
pela Prefeitura l\lunici!"",al d<' :--:o\a I~uaçu. ('ft !astndo sol1 
n. 130-l16. ron~tr•1 ir'o com recu~os do -.upte" 'E·-;c-ritura J r.­
ta Doe. IJ) 2.o. Do pn•ro a,·entado_ - C'r$ 41 (XY.)~ 'º;~i 
l"<'ntr1. t' um mil ct •ze-iros 1, foi n"'~'"'1tio ro 110 C'r~ ·"' l".O' 
rcin'."'o mil nuzeiros) . (" o 1·estanh• Cr~ Jti.OOfl.00 ttrinra <' t"('t· 

mil r1· l<'Íro-;.l r<'IWC>,cn,atlo-. nor ,intr e 'lUatro '.\"ota..: ?~ 
mi,-.:t"wicis. no \•alnr dt' Cr~ l 500 00 1 hum mil P_ n.u:~;', ~: 
e1·u7f"iros1 ca 1 ~ ·1ma. para sei· pa-o <'m nrt>..,fa,n(', . , 
cons<'c,1ti\'8"-; 3.o. Ocorre Qtr<'. aí)t.'sa,· d:\ nhric;1cão a. .. ,tmi_: 
achn-:,,.·r o ~u!"K:o ,•m atra~o com ? paC'amentn d~: ;~'ª~·)"' 
rorrt .. .;poncl<'ntc-.: ;101; ~e~es ih• ;ihril .~ rl'f'7emhm . t J ~ ~f,t-.•r 
lot'mí" Nota-: Prornis-.:oria-. l"tl't>"itnte-, , ÚtX" Hll 
rl;i , ,r,1';1 fí"<:ol·•ti\':l htl ""(>St .. nfe, .. ,c-rilur:\ n 1Je P~til~~1,"-:;'I, ·,

1 :1 f::I.J t~ rlt> nae:i:imento dC' trP, •~l p,·,..~t~,-0('~ l'Orl,.~n,fi:nten· n 
,. ... q·f, ·I,, nli•ro c' ir1•ito \"t"nt•1.-'!c.t tod:~ ft '11nd;:1. 10df'~ • , Aur 
tt• n,.. ·1•1ic.o ou notifiC'cl. ,,qn i11rli<'i~I Olt p· trn it1~'.rt'.: ;;~j j,11l-

O ~nntf' nromO\"C''I P ~OTTFJCACAO_ nr, ... mon~to~" , .
1
, riwta.· 

r,,,-nfp n~r~ 011<' o ~11nclo 1•f, .. t11a"-..:(' o, n~.-.11.m::,! '"'ª d? ri1 
c·I), ... , \·t"nf"irJ~s <' a Vt"nccr no <'''~() da lld<' _ J>I . \:,l· 
n 1'11;,,,•ncio. fic~r constituirlo ~m •nora t, .. nd11 ""to fril~ ~

11
'"', 

EDIFtCIO MERCANBANK - Tel.: 3155 
Re•ldência · Rua Frutuogo Rangel 137 - Novo Iguaçu 

-- - -------
1 ihc:tr~,, p<11· Eclit~I n,w ,•,ft'r ·1nrfo t• <:1·11 mulhi·r· t' 

inrC'r-tn <' 11fto ._nhir'o ,nfif' ,.,~, n n A \·i..:.ta ,to t•,111),i., ;,~., 
n ~'ln1P no nlf"no -'ir('iln <k r•·f"'"·c~·r· il :wiio (Jllt' Ih,• oom 

lim r'e l' ... ('f"11h1· i11rliriarrrirr,l1• ,. (."nntra1o. , .. ror _1.'~t' r',~., 
\n. com t:1l<"ro no .. ;il·h t.092 1• ._,,gt1int1•:-. ,lo C,1C~1 0

3 
!', 

,·,•r:i i~1t0'."ntar ;i 11n• .. pflf,• A~iio rn:ira_ .º~lt"' _"1:ia ~:·e~::\.(',~ 
r ~no -f-=- r>romf"',s;1 rlf' ,-..('.;,;,no rif' D11 ,•1to" t Pr1 m pcL""' , íl 

pra " \'pntlft, "t'n..io nnr con ... P-linh .. n•intC'~rado na_ r, 
1·(•fp1·irlo imCl\·.-1 7.n. ,·, .. ·t:i r ,1•·'n•·mi<h ·,. 1·('()111'r 8 \ j:i 

Dr. Ainerlo frasm, P1lollo 
CANCEROLOGIA 

EXAllfl!S PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Dlarlamente, das 16 às 20 horas - COM liORA 
MARCADA TeL 2286 - Sábado: de O às 12 horas 

Rua ônix, 7 - Sobrado - Mesquita 
TELEFONES· 9015 e 2286 

,.,, di~T)(' t'Pt('rminnr ,'l l:11•:io ,l,-, .;:.,r 'o ,~ sua mulJii•riL''°1l 1 

l•fil"'A()o .. •nidi!l~,,f"\11•. ror· rnrr . .\l ,,,ir t~start•m I"~ p1i.• 1111• 
c't•rt,, r n~o ,atii(1n n-i,..-1 1·]l• rt.• .. n,,11" ·1 ao.,::, h'r:1·~

1
.~t. ;i , 

1 .. lin 11.n~ •.;:pnt,:uic'n e -• 0 ,.,,.1.~,· rl,·ntro <fo pra _. ,r,11 ,
1 •. ~,n('Ão. sob pena e nãn ú f,1,-cnd11 S('r C't'IM~lr!t" 

1 
, 

lf>m ~·· ronfi-.:.,,,:'i11 Oll;'H'ltn •, m<1t,.;.,+~ rl,• r·H~~il'l'":
1
1 

,.11 ·11 1 

lm:m r,t:l ·o r,:.+r-st. tofln,;: º" nto._ ,. t,»·mo, ,to O 
I 

pn1 r1t'1 C'0!\1CF.DER ao tuncionário F:VERALDO MF.11.0 O\ 
CTN"HA. Oficial l...l'gislativo 3. !'tlivPI to. da C'i1marA :\tun,c-,r,al 
~ i trinta I rliru. dr- férias re~ulampntai"es, r"írr,mteli- ao "'"'. 
ricio l'.>m cur:'ai<J J 1975 1 a r,artir t1o 11ia 05 tte Jane-iro fl. \·i11rlou­
ro, oonforrnc- dt,J'il,Cho ~'·A:11',dCi rio procc:-s"o protocolA1lo "-Oh 0 
n 206 75 ----------

.,.,.,,, .. ,,f... .., . .,,1,, r1,..,.,·,·tar'~ rr,._ ... ; ... 1,. '': r,~n11;::1 ~t' \ ",• la. 

"ª r1,• rr, ... iicl rlt> nin•it,,-. ,, Pnlmf'•" " e º°!,h·nc•thloS QI 
"" '"'íll ,·und,•n,,,?o nns ru..:t-..,· " hlln,lrflr·,~<. _ 

11
,_ e<' u.•1u~ 

,. F,ci:t nrbitra, Prt'lt1•..:r.tn1f,, • .,e . om· fD(l~.-..: .. ,iail ,r,,. ·lf'l 

RPgi,::,tr(>•f.f', puhliQUP•lól" p C-Ufflf )rfHif• 

1\'nn11 lgua<;,11, 31 dr rle-tf>mbro rl• }~l5 

AnJO~~:~~nÍ: 11.\"flRA 

1
1 

Ora. R1s1 llari1 flli - Cario 
PSICOLOOA 

1 - _ .... pele IPI. 1?71 
1 
1 ROA fllffl'. -:PAJllli, lill - NOV 4 IGUAÇU 

Dental Nova Iguaçu 
Artigos Dentários Odontológicos _ Prótese 
Equ,pam"ntos Médlcoiç - Hospitalar e Cln'.1r1rco 

I! rfp \'11~rorH 0 <'los l'ar,Jw 
FAÇA-NOS UMA VISITA 

Rua Otávio Tarqulno, 238 - LOJA te 

'TO\~ ,•n rf,,·,,itn r>l"'rrniti,h,;i: tf,•--,1tm~nt11 nr1 ,;r 
II 

nrt"~t·r>~t 
toe t,•,tr1Y111nh11, t"W',·1r1;1<, ,,,,, nnn rhí·,, • ' :l 

11
,
11 1 

1h 

-,111, ,. c"1S: 11 Of'011() n d,•ípr•,,.,,·nf11 "''\· f'ólt,~ fltll 

1-;j,u•iro r',· 1Q7:) lflsi '.\f.§ri,, Pf"'l·,•in, ,r.";~·~-c-;-,: , 1·~~· 
1 ·•1•1-o 

1 
\ C"1t1 .-. Pr-fl'n ~) ,!•A.; Pr,, _ . ., r, f.'lr" ·I 

., -. .. to (,on\· 1h·e, rlt> \.firancl.i .rui1. cfo. Oirr-Jt(I ,n, 
11

, ,, 1 , 
,·h,- •1 ,• s.,1 c-onh,'f"im,·ntn rl1 11111,l-.: •' n..,,. ">fl • o r· 
ll('"pf11" Í(!f"lor,1n,•ia rnnn--n,, o '';'\f n,· .l~~.\ ~'li; nltc'-,H\' j~I 

:~,(l\:1 1i~'."'::, .. :,i;;. '\, •;::::·,.·.-~;~rm~ ... 1
~

1
~' , . " 11 , '" ~:

1
, ,-~ 

d1• "º'" 1
t!u;11·11 F'.'111:1, ln r' n;., •,. , . ' Jt, 

,1;,.., ,ln ,nt..;. ,,.., ÍM'll"i,·o 11,1 , 11,. .. , rnd r1"'\ "'°"" r, 

•" 11'17,~I J,:u. Rui ~rio (.";1rl11~ \. <~ 1r,P,~n< 
1 

ri, ;1 o fllil11 'ITifl·l f:" •'li ~ f ·,1111,f ~ M~ nft 1 (,,lN 
' 1 .-, .,,,,-s~n>,11 1.11!o.m.Hlv1 n, ( tt\ 
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L .. 1\V _ 
< ( 1RREJU DA LAVOURA -------:--~-=-=--======= CL ESCOLAR 

(siiNTES 6;;-;AN~HA;;;M~O;:::UA=on:::--A-O_E_:i_;:~-~~1\·=ª:.:~t:~=~º~:. "'~~ 
Rlf S SIQUE IR 

rJie. 13 rlP ma, !'(lo ('l'n ,.119 qiil'\-

v1ran1 1-1t('n11;1.m1·nt<' n pn•lf'~'àf"I 
11<1 Din•t<>r r.1"1:ll r1ot Leo~ 

fspo A CAMPOS rira no prinwiro l'ncnnt(YI 

""'"'º'" <le,tr ono P•r• 
n,;f<t panidn. lÁ t~stflo 1-.,1aeio, 
nano., os ..,í',Hlin'PS atlt>h1, 
ManlJel ~~01""<' Antonio PRu-
10. C'ri::::lnvam .\ri'<"I. Ramn-n ,, 
T:-t'rrão 

mu,to C-ari<•·o 11 ,\ 1nwidH, 
i:iril.tida no ... ,~n, (lo nnen-
lar pr·incipalm1 k o no,·o-.; 
aluno,;, . .,o,-r,• 11. p , _:1·.1ma("ão 
i::<-r&l. ath·irl.Hh:s. 1 • '1imenln ln· 
trrnn. hnuhio-.. e <lt>ma,.., at­
$UOto ... do 1nfPrt'"M' r1H roh•­
tívida,lP <'s1mlantil A ::.~Jn•ir 
n,;: aluno:-. foram t•ncaminha­
rlos 'is sfllas Ô<' aula. onde o~ 
prolc-ssorcs, após a prrlC>-ÇàO 
habitual. n,ini!-1.traram ~ a11-
las n•"":ulamrntares Os l'slu­
r10, rio antí~o c:-nrso pr1mjr10. 
'lUt' hinciona a tarde, 1oram 
;nic:-iado-. no dia 2. • .\s au­
la~ t1r !.:'1·1c:-açàn Fiidca. agora 
,oh a oriPntação do Prof. On. 
min~os .\ugusto Alonso F,~ 
lho . .;ão ministrada, no 1.o e 
2.o turnos. De acordo com a 
divisão rle turmas. ª" a1ivída· 
rlf's ro,·am iniciaria-.; no último 
dia 23 O Prol. Domingo"­
te-rá como auxiliar o univer• 
::;itârio \ntonio 8assim Sera.­
pião • E:stão programadas 
para 1976 gran(1e$ attv1dadt:>'."õ 
didática para os alunos do 
c::1,rso au iliar técnico de Quí­
miea Moderno laboratório. 
instalado para atender efici­
entemente o,_,;; alunos e profes­
sores já está em pleno tun· 
cionamento. • O Jardirn de 
Infãncia. com. 130 alunos 
matriculados não tem mais 
va~as no 2.o turno, que fun­
ciona de 12.30 à~ 16 horas. 
Existem po•1ca.s va~~as para 
completar as turmas do 1.o 
tt1rno. no horário de B às 
11 horas. • No Jardim. tra­
balham rom muita dedícação 
e eficiência as professora.~ 
Annc Marie Beatriz, Regina P 
Tereza. • J 3 com horário 
rlefinith·o e início regular da 
p~mac:ão em todas as dis­
ciplinas, a coordenação tem 
plena conria nça no êxito dos 
alunos na 1.a verificação da 
aprendiza gem. a ser feita no 
próximo mês de ab1•il 

o~ .~1udanh:,., i;o Mumcípi0 :.ic NO\a Iguaçu ganhar·1 
,n,,11. quadra dL' l.'!-porles. inaugurada nn Ultim ·át. • m 

'"'ti ntl"l1 E.nJCacional _wn-.~n, c-m Vi_)a d<> üwa 
O 

" lar-Jo, 

l_t11,1nrlad~ cn u.. mil1ta11::-. e l'Cl<>s.1ástiC'R. ... compa11•c(·ta 
r,udad•' l' i•1u11tt.>CCnit1:1 o ato.~º Prol \\'ilson &!$car7n~1. 

,: t(lr ,.,, Ct>ntro Educac,on~_I \\_1ls.on. l.'m pr<'sta, uma home~ 
~ p,,tuma .t .-\nton.o :,1que1ra Campo,, componente fio 
: do-- "JS do Forte C:opa~abana" < S1que,ra Campos L "U 
~o tnC'OOlJlf1"('n l1<;0 ~m ~ua é~a - ,alic>ntoll O Pro:11 
~ ~l'I') orador . ot1c1al da sol!ni_<la:lc.: dt;> C"nlrc"u. 1, qur· 
iai.:i!0 trt fM~lo Br:as•l e pelo, _hr~1le1ros _ Por isso «' digno ,!,• 
....,'t'i+ncia. ro.~ to º" o:,, QUI.'.' se Jul;;am T"t;-spom;:ivei~ (}<'lo des-
·'JIJ do 8ras1I _ , 

r"' c,•ntr,) Edl)cac1onal \\ 1bon recebeu cerca de 300 .Pt-"'-­
i:;t~ QUl' pr~--~en~1aram toda ,ª programação cte-.de _ 0 hac;:tt>u­

to 11 Pa\"l.lhao Nae1onal a apresentação lia t.."Qlllpe dt> an­
::. (rminino do elube Luso-Brasileiro 

11 he.steamc11to foi _ leito nelo Tent'nte .:\1arcos de Almcidn 
:t"',.),-e-f'ntante rio Regimento Sampaio. Compareceram tam~ 
' • ~ol1•111da te, _º Sr. C',<-raldo _~iquelotti, representando 0 
~eiw Joio _Batn,ta L:Jban:°· ~V1lson Bo!-carin_o. profes,ort;.>s 
,,ndl'rlt'i ~!bmo . ..-\uc-usto C'and,rlo C'ab~a~. Sabvia O Sr. An­
lLtlXI Feman_dez. repre!Sentante do Admin1stra--tor de Vila rlt' 
,l.\'- u•nhor1tas 01.el:' Franco. Eli1abc-th Can·ana "° 0 Padt"" 

,.;Mi~,";~l?ramacio d~porti,·a. a equipe de futebol de ::.aliio 
Ccriun Educac-ionRI Wilson vc-nceu o r-oJ~llio .-\narleto ,1, ... 

#lrospor.Ja2 
o Ceniro Ed1Jcacional Wilson lormo,1 com NeJ .. on. V•irlon. 

,(dando, Sih·io . . Eremias, Antonio Carlos e Arlinrlo. Colégio 
tnaceho ne Queirós: Magno. Valdemir. Edson. Vllamon. Angel" 

'~erupo de ~inã.stica <le Nova Iguaçu, coordenado pelo 
pmt \'anderlei Sebino. exihiu-.se e foi elogiado pelo púhlico 

Estt inaue:ura('ão ,·em fa\'O.-CCC'r aos estucta.ntes e atleta-.: 
-ti 1'1(8() Municipio, carente de recurso~ oróprios para a pr;'1• 

to dt Pdueação fic.ica. C'm especial aos de Vila de Ca,·a 

ffPSO YAZIGI 

O Instituto ~e ldfomas 
Tmgi fui. concurso par.a 
'°-m de estudos de inglê-s, 
nnm. italiano e alemão 11.~ 
1m 2 ~. A iniciati.·..._ 
ÓP"t I procun, de candidatos a 
fJCíCiot. hás~ ri.., idioma~ 
, ._. forma, a~ tunna'-

de principiantes poderão ser 
iniciadas quase que si­
multaneamente. • O Clni-,e 
de ginástica estética feminina 
interrompeu suas aula-=.. .1 

Profa. Zenith. Coordenadora 
do clube. está fa zendo curso 
de- atualizacão e normalizara 
a .s atividades do clube na 
primeira se-mana de mar<"'O. • 

~A.cão Social ., 

lN"-Tl'fl!TO SIIX.\ 
.J.\Ror,1 

O ;1-êmi<• rN'rt~atl\·o do 
I11 .. t ituto ~ih·a ,.Arrlim t'P<'P­
~~ra do C'ORREIO DA L.\­
YOl!R.\ uteru.ilio., e iO:":o, ,it­
s:\J~o para amoliar .sna ~ala 
de T'("Çrt:•açÕ<-'s A rloacão ,<•1 t1 
rnr intermédio rla <."Quipe f1,, 
C'L ESC'OI.11..R. numa colahC" 
1 ~cãn oró•melhoramf'nto" i, ... 

<'<•ndições no aprendizaf'lo • 
.\ chrecão estã est11danrio :1 
h,!=,'lanta('ão <lc., uma hibliote­
ca no novo nrédio A hi'ili,,-
t1·C'a, ac;:__'-im como a 
jq~o, " f<'('rear-N"s, ext~rn11-
1,rrá rl<' ve.-: torln n h-·moo 
e cioso entr•• uma aula e 0li­
tra <' os tempo" va~o~, nor­
mal em qualquer !Sistema "dt1· 
cacional. • O Prof. Pa•;lo 
Peçanha esfl!i treinando .l~ 

equipes de 11nCk·bol maséulinc-. 
e feminino para os JOP::OS E..; 
tudantis Municipal, em mar<·o 
próximo. • Também as equi­
pes de atletismo estão senrl.., 
treinadas para os JEMs. A 
equipe de futebol de salão, 
que jã participou dos últimos 
Jogos Estudantis. lr37 reveln 
ções e oromete conseguir 
uma melhor colOCAcãn 

J NSTITU'l'O TGUAÇUANO 
DE ENSINO 

O reiniçio rtas aulas do 
prec;:ProtP ano leti\'o ocorreu 
no rlia 16 <lo mês Pm curso. 
C"OnformP nlanei&mentn pa~ 
JQ76. 'F'orm::.rloc. nn pMio. o~ 
a lunos de 1.o P 2.o l?raus ou-

Santa Maria 
e.e.e. ;\I.F. n 28.72~359/0001 20 

Balanço geral realizado aos 31 de dezembro de 1975 

ATIVO 

:,;SPíJXT\"EL 

Cr$ 21 770,76 
erS 251.342.33 erS 273 113.0" 

ill0B!i.lZAD<J 

Uten~1lio!'i t Jnstalai,_·{x-s 

· -.1.. tu .,nvo 

Cr$ J7. 285,4•! 

e,, 310 398,4'.1 

PASS!VO 

} EXICf\"EL 

f'atru%nzo Cr~ 30~. 1164.26 
ho\ P tkpn·ciaçã~ dl' 

M.ov·.-li-L'ten~ilios e I ns- ) 39'1' -1'l 
ta.laçõ.,. Cr~ 2 33-1.23 CrS l' · • 

,r'?oA.l DO PA.::;.S!VO 1 ~r$ ..3.1,.J. 398,4' 

---------------: 
·latidas 
lariz .. ,. .... 

D,. Donaldo Peloso 
01.orrinolanngo. 

Especialista em M~lca BrasUelr• 
logla J)f!la AsSO~ 12712 

CRM 1 Francisco 
consultório: Rua ce 

soares 71 
d tel 2118 

HQrª" ~arca ~ 17 3Ô às 20hora, 
2 ª e 5.•-re,ra. da.!). 1? horas 

--::i.bado da.!t 9 as -

DEMONSTRAÇÃO DA eON1'A DE RENDA E DESPE~A 
AOS 31 DE DEZEMBRO DE 1975 

CONT.\S 

A Anúncio::. e Publica('õe.; 
A Despesas C ·correios e 

Telégrafos 
A Dcsresas C/Conservac::Ro 
A Despesas c,Cartõrio 
A Despesas C1Veiculos .. 
,.\ De::.pPsa.s Judiciai:,,, 
/'. D6pesas C·lnstalacões 
A Depreciação rlo Jmobili~ 

.1ado 
\ Di•spe~a.s Gerais 

.!\ Dé-cimo Terceiro Salário 
A F'"ér:a._ "' JndPniZA(Õe~ 
.\ F G T ~ 
\ r.;.reH•~ \hmenticios 

A Honorãrios 
.-\ Jmpo~to S:inc1ical 
. .\ T.KPS. 
A Juros " Dcseontos 
A Luz e Forra 
A '.\-laterial cic F,,;eritório 
,..\ Mcdicamrntos 

A 
A 
A 

Qr1enadn:-. 

rali.tio Educ-atão 
~a1l1rio Ft;mília 

A ~f''?U~ 
:\ 1•atMmõn;o 

1)1"' nnr,'l\t;\'"() .. 

D€B!TO CRÉDITO 

CrS 350,00 

C<'S 7740 
ers 456.00 
ers 429.00 
Cr$ 5. 932,38 
Cr$ 177,60 
Cr-S 4 760,70 

Cr$ 1 ]05,69 
er$ 6 909,20 
er$ 1 463.RI 
Cr~ 1.246,61< 
erS 2.087,34 
("r$ 376 8!\ 
erS 1 440.00 
c,;, 12s.3-1 
e,-,; 4 514.08 
cr:c; 2.00 
CrS l 777.00 
erS 431.90 
e<'$ 2. r.OS,01 
(',-$ 2S.R43.97 
Cr$ l 18.06 
Cr~ 2~00 
e,-,; 75464 
CrS 60.00 
C",-$ 291 . f\67.0'.l 

C1-$ 354 970,70 Cr$ 354 97íl,70 

alergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos llberto Ylanna 
Pós graduado na espe­
cialidade 
Horário: 3• e "•· das 16 
às 19 boras 
:!a feira (e/hora ma,·cadal 

1 J odos os dias são iguais 
t l.l'lZ Zl7.1 Dl'. 01 ~\ºf",lR.A , 

St· a.inda lf' N'"''ª um di.i cl<' \-ida 

O importante na vida 

não é o h•mpo 'lU<-' ~t> m,•<le- t·m nümero:. 

n,•m tampou<"o o espa<;'o 

qu1• s1.· mede cm pa:-,..-.os. 

O importante ,âo os momentos 

contidos no tempo -

' as traçÓ<"S dé tempo ('ffi qualqu('r <>spa.c:o! 

Se Rinda '"' resta um dia de vida 

sigas em {rl'nte. viva.~ est(' dia' 

Respit't' profun•lo, corra, pt1lP " dance. 

Fac-a um poema e c:-ante uma canção. 

Ainôa. há tempo. plant(' um pé rle ro .. as. 

Destruas. homt•m, todo este leu ódio 

e•. ci(>th' na reh·a, volte a ~er criança 

Vivas c~te dia s<.·m explo1-a.r ninguém 

sem a correria de yuem hu:.ca o nada. 

A vida é isto • .:-ão momentos apenas! ·. -

:frações de tempO. e-m quatrtuer ~pa.('o 

Uma longa \'ida que se conta em nümeros 

u•,ma existência ern que se b11sca o na,la 

não va le o dia que a.inc1a te resta 

A vida ê do ta manho de nos~a ~nde-La. 

a razão maior e Unice. elo que há 

A tua \'ida não é um fim em sí! 

Ê apenas urn elo na longa escalada 

em que a Humanidade busca se encontrar. 

TODOS 0$ DIAS SÃO IGUAIS 

Nós é qu~ wmos di[erentes! 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T . MAIA 

2.•. s.&. 4.ª, e_•_!elras, a a 5 16 às 20 hora., 
Sábado das 16 às 20 horas 

DERMATOLOGIA - ALERGIA 
DR. StRGIO S. CARVALHO 

3.•.telra das 16 às 20 hs. 
4.• e Sãb: 13 às 17 hs. 

PNEUMOLOGIA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGI 

3• e 5, - Horário marcar pelo tel. 2410 

End. · Av . Amaral PeLxoto, 364 (Entrada pela Trav 
Quaresma. 301, sala 210 - te!. 2410 

Clínica e cirurgia ~os ol~os 
DR. IFDISO flTORElll 
Protessor adjunto da U. E . O. 

Horário: quarta feira, de 9 às 12 e de 14 às 16hs 

Endereço em Nova Iguaçu 

A.., Amaral Peixoto. 271 - '1 11 - Sala 702 
No R1o lTlJucal - com hora marcada 

Consultório Rua General Roca, 778 - $a.Ias 806 e 809 
Telefones: 266-211-ll e 268.5771 

~ ~TO ANTONIO 
~~ & LIVRAAIA EM GERAI. 

1/1.rJ..TER FERR'E.OU \11 .l \•_ 

~...-o 2018 no,a IQWCU 
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Morto com uma faca 
na garganta 

Síntese retrospectiva do trabalho 
dos vereadores em 75 co~r.t·,Ao, ~ I .'\.; J. r11:-; '-> !J.i 

l...1" 1 l: fll•frTV'"1rc_. .j r:. José António da Sil1·a I ca..,a.::i.o, 28 anos, E:-trada do Pon-
1al. JS2, cm ..:acan.•!'ªCtJá 1, 101 as,.assinado. domingo que pa!<.sou 
c-m Art>ia Branca, com uma faca ntn.a,·es"-ada ~;1 gar~_anta ü 
illfl•hz rapaz entrou camhah.•ando nú Bn1· Brasil,_ loca_ll~ndo na 
Pra;-a de Are-ia Branca, p~.lindo soco1To com muita d1ticulclad,1 
porque tinha uma taca atravessada na .garganta. Morreu m,­
nutos depoi::- porque não supartou ~ íer1m.cnto. 

A \"itirna sô 1evf' tempo de dizer <!u~ fora o cu~hado, 
tunando a Policia as p1-ovidencias nc~essar~as no sentido º" 
l<'vantar a identidade do a!-sassino. O '!1'"e~t1gador )..forva~, _<'n­
c-arre~ado de eluci::ar o fato. c~:>n~t·~u1u apurar_ q_ue a \ 1t1ma 
trabalha\·a na firma estabelecida a Rua Leocad10, 183, C'm 
Ramos 

TREM MATOL' U1! HO~IEM 
EM ENGENHEIRO 
PEDREIRA 

Um trem de prefixo não 
ru1ota60. matou dia 25 em 
Engenheiro Pedreira, na pas­
sagem de nh·el próxima a 
&;tação. o Sr. Josias .Andra­
de Barbosa í casado. 41 anos). 
residente naquela localida:te. 
O corpo da vítima. rom guia 
policia]. foi encaminhado par~ 
o necrotêrio desta cidade. 

JOVENS ATACADOS 
A SOCOS E PONTAP:E:S 
,.,----- 1 

Quando saiam de um bai­
Je promoYido pelo Vasquinho 
de Morro Agudo FC. Joaquim 
Josê da Sil\'a Maciel fl8 anos. 
l'Studantel. e sua ilmã Ange­
la Maria Maciel ( .solteira. 26 
anos, Rua Dona Rosa, 87. em 
Comendador Soares). foram 
atacados por um marginal a 

Cinema 
CL._.E \'ERDE 

Horário; 2 - 5 - 8 horas 

Hoje e amanhã. "Assim 
era a Atlântida". com Osca­
rito e Grande Otelo, e "Essa 
vi d a corrompida tchinê$). 
De segunda a domingo: ''Es­
sa \'id~ corrompida" e "Ai ki 
dô - Arma mortal" fchi­
nt's. 

CINE IGUAÇU 

5.40 - 9.20 
horas. 
~--"'t~ .-

DP hoje a ter(a as 1.('.>C'sôes 
.._ e· r i'i o inten-ompi<la,,; De 
q~1arta a domingo, "1)()7 - Os 

~oco~ e pontapés, o qual Ie\'O'l 

do rapaL a impcrtância de 
110 cruzeiros. Tanto Joaquim 
José como sua irmã Angeia 
l\.faría, clc-ram entrada bas­
tante machucados no Hospi­
tal Carlos Chagas, onde fo­
ram atendidos. 

BALEADO NO ASSALTO 
AO ôNIBU.S 

Com uma bala na perna 
direita. deu entrada no Hos­
pital Getulio Vargas. na tari<' 
de domingo passado, .José Nu­
nes Pereira ( solteiro. 20 anos, 
resi<lente à Rua do Saber. 
:-; 'n, no Jardim Redentor) 
José Nunes, que ficou inter­
nado no citaao nosocômio, 
contou para o policial ali de 
plantão que o disparo foi fei­
to por um marginal durante 
o assalto praticado contra o 
ônibus que faz a linha Nova 
Iguaçu-Jardim Redentor. 

diamantes são eternos... com 
Sean Conery. "Perdido na 
noite". com Dustin Hofrmar: 
e Jon Voight. 

CINE SANTA ROSA 

Horário. 2 - 5.25 - 8,45 
horas. 

Hoje e amanhã: ºDiscípu­
los de S:hao Lln" (chinês) 
'"Fúria no Sangue". DP :;_f'­

gunda a rlomingo: "U,·.;us. o 
terror de Kirghisi", com Rf'g 
Park, e "5 chineses c::,.,~,a­
gens" <chinês). 

CJNE PAVltHAO 

Horário a partir '!'as 12 ho. 
ras 

Dt> hoie· ;,i terca: "t ·m <'er­
to Capitão Rodrigo", com 
Carlos Zara, e "Cufalo B:11". 

\'Amos enccn.;Lr nesta l'di­
\"ÍIO a -.;êric rctrospccti\.a 
iniciada cm janeiro Ultimo, 
com referéncia ao trabalho 
dos vereadores no c,ercício 
legislativo de 1975. Snia 
rll'!;llE'Ce!'-s.ino at 1rmar, crf'­
mo:-. que o b"abalho dos \"C­

reaciores ultrapas.:;ou em mlJi• 

to, apesar das criticas por 
este semanário veiculadas a 
algun~ df'les. cm muito o <1uc· 
aqui 1oi apresentado aos lei­
tores do CL. As realizações 
omitidas, no entanto, não 
deverá comprometer a atua­
~ão de nenhum deles. rois o 
que eles realmente realiza­
ram de mais importante em 
1975 foi registrado nesta se­
ção com isenção e ri~or. Isto 
posto, devemos assegurar aos 
nossos leitores que a nossa 
missão foi cumprida em rela­
ção à djvulgação dos debates 
C' atos dos vereadores. reali­
zados durante o ano passado. 
e esperamos, por outro lado, 
que durante o próximo perío­
do ordinário que se inicia a 
partir da prôx.ima segunda­
feira. dia 1.o de março. pos­
samos informar, com a mrs­
ma rÍqueza de detalhes, os 
fatos ocorridos na Câmara 
Municipal de Nova Iguaçu. 

ADALTO VARGA<: 
VIEIRA 

O Vereador Adalto Vargas 
Vieira pertence a ARENA e 
seu reduto eleitoral é o po­
puloso Distrilô de Belford 
Ro;,o, Prâitco por excelên­
cia. o Vereador Adalto Var-

ga, \'icíra trabalha m•;1to o 
S<'U eleitorado, olijeti'-·anrlo 
'-Obretudo beneficiar os mora­
dores elo 4.o Distrito Ocupa 

trib1ma raris~ima~ vezes, 
mas justífica s1:>mpre com so­
hdos ar~umentos o s;<'u pro­
C'í'(kr. 

V &rios fo1·am os req :1{'ri­
mcntos, projetQs e indica­
<:ócs jlor ele aprc-srnta ·os 
todos el€s calcados em a.:;st.:n­
tos de: vital importii.ncia. ten­
do, por conse·,uint<'. tido êxi• 
to com a concretização rle 
,,uas proposições por par1c rln 
Exccuti\"O l\tunicipal. 

GIBALDO DANTAS DE 
l\JELO 

O Vereador Gibaldo Danta;:; 
ele "Melo pertence tarnhérn à 
bancada arenista. É um dos 
vereadores que defendem com 
gran:ie e denodado impeto o 
seu centro eleitoral. que é a 
1ocalidade de Comendador Soa· 
rcs <Morro Agudo) . Gibaldo 
tem se debatido muito no 
sentido de tornar realidade 
as suas indicações e projeto5, 
já que nenht:ma de suas rei· 
vindicações deixam de espe­
lhar o d e sei o da popu­
la{'ão <la q u e I a localidade 
do Município. Da tribuna. 
Gibaldo lutou com muita 
disposi{'âo sobre a necessi• 
dade de se estabelecer em 
todo o l\Iunicípio um policia­
mento a altura de combater o 
ele\'ado ín:!ice de criminali. 
dade da Baixada Fh.:minen.sc. 
com ênfase. logicamente. em 
No\'a Igua('u. 

JUIZO DE DIREITO DA VARA DE FAM':tLIA E MENORES 
JUIZADO DE MENORES - COMARCA DE NOVA IGUAÇU 

PORTARIA N 01 76 

O Doutor João Nicolau Spyrides. MM. Jui7 '1e Direito dH 
Vara de Familia e Menores, tit,tiar, da Comarca ck No,·a 
Iguaçu, RJ~. em exercicio na forma da lei etc . ..• 

RESOLVE pela presente, baixar normas regulamentart?~ 
refc-rentes ao ingresso de menores nos hailes carnavalc_;;cos nes­
te Município, no presente ano de- 1976, nos termos que se se­
guem 

l.o) E expressamente proibido o ingresso de.' mcnore:s d"' 
14 (q,1ator2e I anos de idade nos bailes rte adultos. mPsmn 
quando acompanhados dos pais ou rcsponsá\"<..'"is; 

2.o) Os maiores de 14 <quaton.e> anos cfo k'adí' f' o, mc•­
nores de 18 (dezoito) anos de idade, só Poderão ingressar no-; 
baHes noturnos. se acompanhados de pais ot• res,..onsi•:c-is, 
quando exibir carteira de menor C\.l)edido por este .::frzo on 
qualquer outro Juízo de Menores; 

3.oJ Os clubes para os menores atê 14 fq11atorze) nno, 
de idade, realizarão. se o entendPrem e desejarem. 1--ail1>;; in­
fantis no horário de.' 17 às 19,50 horas. devenrfo a música nc~­
ses bailes obsen·ar em cada trinta minuto <301 t·m inter•·alo 
de cinco minutos 15) para descanso; 

4.01 ~os hailes infantis os menores acima mencionados s-> 
terão ingresso se- acompanhados de seus respon~á\'cic;;, fi~a_lH!o 
r.:---oibida. sob qualq1Jer hipótcs<', a \·enda de h<'htda~ alcoohC'as 
a quem quer que seja: _ _ . 

5.01 ?\"os. baile!. not·1rnos rica proJl.·1da a •·f'nrla de> beba ns 
alcoólicas aos me-norcs '1L· lR ícleLoito, anos d<.' idad(', 

1:, .. --. _ .,\.,_ diretorias dos clulJes .-:: ac111el<'s que-, sob, -;ua-. 

!I Cfaudia·s 
C LÇADO~ 

"" tho PIECA'-1·• ,.,. LOJI, ,. ,CW.,. ,c:w,cu.ertfnto :OMfRll"LlL Vt,il 

COTREL 

l'f'sPOosahilidadc>s, arianizarem baill?S, hem assim. os sen11r11('.:; 

Comiss;'ír i,, d<· Menores rl,•:;1'"t rnnnr,:-a, ficam obrigado:-. a /1•h1 ~· 

t,-11r P'-'st" ,•nrma~ <' a Jn·11·r C'l;·1 -~u,• :-<' cum:,ram soh ~~._ n,•--,as. 
da ki 

PuhJi,it.c-s<.·. ai iM-'~se, cumpra-sC'. 
Nov:. Te-uaçu, R,T, 2 de fe\'el'('i1·0 d(' 1971 
JOÃO 1"rcor..A.l' ~PYRJDF~ Jui:> d, Pin•if,1 

TRABALft<..S GRAFICOS ? 

Ortopedia e Tl'aumatologia 
Dr. L. Turqueto Veiga CRl\IR.J 9248 

Jlpogralla Slo ~ebastllo 
Roa Bernardino Melo, 2176 
'l'el. 2692 - Nova Iguaçu 

.JUS> \l \ E.,~ P!lljHE:ll\() 
(J Vnearlor Jos~ Al\'cs p;. 

nheirn é um dos integrantes 
da bnnr:trla do \1D8. R<"prc­
:-cnta a locah a1:e Ci<: Enge­
nhr.•1ro Pedreira. para onde 
,,.m conseguido alguns me­
lhoramr-ntos ct" ,,ital 1mpor­
táncia Em naJcqra C()rn 
nossa l'f'JlOrtagç-m, o Vereador 
Josê . ..\lves PinhPiro rli~"P qut>. 
,.-ra.;as ao seu esforço. vn 
tornar-se• realida ~e urna ,e­
rie de reivindicações suas 
que cont ribuirarn sobre ma. 
neira para o dcscnvolvim(·ntc 
u1·banístico e o melhoramen­
(, da rede escolar na 1ocali­

dade de Engenheiro Pc-dreira. 
A construção da Praca Ola­
vo Bilac. o asfaltamento da 
Estrada Guandu (que liga a 
Praça Ola,·o Bilac ao Km 37 
da Rodo\·ia Presidente D1.1-

tra l e a passarela sobre a 
via férrea (quase roncluida • 
foram algumas das mais 
importantes reivindicações do 
Vc-reador José Alves Pinheiro. 
que também viu atendida sua 
indicação para que S<' cons­
truisse: uma parada de trens 
entre a Vila Central e o 
Jardim Delamarc. Três gru~ 
PoS escolares. situados na~ 
localidades de Pedra Lisa. 
Parque São Jorge e Bairro 
Santa Teresinha. além do 
calçamento da A \'enírla das 
Nações. foram 011tras impor­
tantes oontribl'ições do ve~a­
dor nara o desenvolvimento 
de Eng. Pedreira. 

WALDIR DE AZEREDO 
FORTUNATO 

Faz parte da bancada ar<'­
nista o representante ··e He­
liópolis. Vereador Waldir de 
./\zeredo Fortunato. Como al­
guns de seus colegas. não st> 
mostra muito amigo da tribu­
na Raramen tE' a ocupa. 
Mas a s11a folha rle se1·vi::,o:-. 
prestados apre:;enta um con­
siderável número d<' rertU<"ri­
mento.s, projeto;:; e indicações 
De mais importante. no rol 
das contrib»i".'õf'c:: mai-. .:.Prias 
do Vereador Fortunato. p,r;<'· 
mos assinalai· o Tt'.1 :e-rimC'-ntn 
ao )..finisfro "a ~ai"1cl1• ro .Pll­
tidô ,·e Qt'e se- amor12asse o 
uso dC' copo~ pJfstico;; f'm 
}-:-ares e rc,staurante:--

• ~ lgUit\,U ,;O.locot,,l ,a 'iilPQ:. 
, ..io 1c seus USoc a.d.,. 
boi.a. ,1. n tudos f°""<J,Jag 
p(:'fo PE.t. E Os tnttot,:s:.t-t 
d.-"\"( m p1 ocurn r ~ ionn il­

rn,.:. para a a<1uisição ria , 
~as, à Av NHI) Pe anha, iti_-
e~ .Nova l:!La1,:1J. na ~ta. 
TI;\ ~º S1Micat() 

MOS!CA A Fundação 4 
•~-td·1~I de MuseUs do Rio dt 

'¾O~·l["(J (' ll RIOTl'P,, Pl'fMlil,. 
-...·er~o o curso "A (Jr .~ • 
Anah:-c da llus1ca PoPUJar 
Br:,1,ik1r:1.' 1J. ser realiza1o 
no :\1 useu da Imag"'m e ~ 
::;:om. a Pá.rtjr do dia 8 dr 
marçCJ \folart de Arau,JO. 
Lúcio Ran:::el e AJ'">ino Pi­
nheiro -..erão r,s toor"e~ 
do Curso. ,\s instt~ es­
tão ahertas, de segtlnda a. 
se:~ta-feira. rlas 13 â.s 17 bo­
r~. na Prar;a Rui Bartxu, 
n 1. no Rio de- .Janeiro o 
Cur.-o do ~HS af-rangerá to. 
cfa.s as fases da llUSica Po,. 
pular Brasileira até os nos­
sos dias. 

RELIG!AO - O Centro 
Espinta Irmã !,cheilla. locz.~ 
lizadf) no Bairro Caonie. rea­
liza sessões diária~ nn bori. 
rio rlas 20 \s 21 horas tfit 

.. egt nda a se,ta.feira1. e ar.w 
ctomin1?os. ria-. 9 às 19 horas 

ESCOLARES - O lnsbto-
10 de Idiomas Yâzigi erti 
aceitando inscrições di!- Clllldj. 
dato~ a boJ...,a!'- dP estudo ca­
ra os seguintes idioma11: · in­
e;lês, francês. italiano e alt­
mão_ O:: candidatos de\"e:n ~ 
apresentar à Avenida GPt .. 1, 

Moura. n. 1302. em Ki-1 

Iguaçu 
GRUPAO .·Q\'DI 'i<> 

próximo dia 25 de ahr'7 l 

Grupão Jo•:pm dE" ~o\·:t J~J­
(.'P realizarA, o T Fncc..rih' ·b 

Cursistas de r-,;,., imica O '.'l· 

oontro reunir~ •0.1~ o::. ri-.r.;tt-­
tas da Bai.xn-ia fkmi1~Ml:~. 

IMPOSTO DE P.L'ID.I ·· 
.\ Delet;aci'.1 ela T!c:c·ta ,-... ~t"-

1al em 1':ova Ig•1:i·:11 i"flnlnl 

os ~enhore-s harc·~:-~ •fll!J'· 
regados de Sen·i.,,....., • ,j,.. ~-

soa l e contá1'éis•financt!ro;.. 
atraw,'s das re::P?--.. th~ ~ 
rência., a participar~r.,. r,l ". 
riodo de- g.12 e 13-17 '..e :r,:': 
(,'O (lo f"'Ur,;,O oar~ L:."1111<;ª' 

~e· moniton:·~ do "r,:t'(l-<*" tk• 
Ren~ a Pe-.;~oa Fis .:1 r--. )iv­
r.irio rle 9 ~ à, ~:? ::.o.r~~ t! 
~\"lclitório ·,o .. ~l

nd~~ e , '• 
Comtrc!n ,~an:'•Ji.,ta. Tl!D· 
"i' dt..' Xo• a (i:uac;:u-P1 • MI':" 

bem ,•om··da o-. ~t • ... 

C"ontadorC'.... .\wmore, ._. v·, 
nicos t.•m CMta.l'1!i~i~en'~ 
tore-. Con~c]h('J!"('I" _ ,-

ii" .~nti-''.vk• (_c- ~1:: .. ~:spart· 
n:1f'rci,1i.;; i' ind1;:~~: desa 1. 
('"1.,ar('n'l, no pe .• in~r!o 

(' -marc'? ,i;,~ ~t'~n 'ml).~' 

FERRAGENS 
ALUMINIOS-LOUÇAS 

TINTAS-CRISTAIS 

BRINQUEDOS 
ARTIGO 

PARA PRESENTES 

ABÍLIO AUGUSTO PULSO 

RUA M,1. FLORIANO PEIXOTO 

N'2046•FONE 3068 

Orit·nta ... ·<1:0 F ~r J,•rdica, -,1 
f.!., R°f•n11a Pc-.~oa ;1ud 1• • 
farll rali,ar aio a ~c-mr·, 
rio c"o Sindicat~ Á: l' :-,,;, •')! 

Vari>ii-.;ta na e,~;.,· MrR' ("-": 
f P-iiar-u. tln-.; 19 à-. ; ri.-c :"lt 

in.kn..'SSíHIO'- d:·n·r~; ~f: 11111· 
., ..::,,pt.'l'\'//'01'. '·~ p R,""('t"IU' 

,,, tl ,·cpar_~1<'a(1 "ia fl,n,--~n­
F"1'(ieral. ,t ,,m _ d . ·Ot'"~ 

C;ílrl'm \18s msc;~~ C-i- ,.egta_ü-
ôNJ8l S - . ôn''''!S Ili" 

te-s os hor~r1~~ 1"!7 ~ ~m r.ar 
te r m u n I e I P 8 . . . Gft, 
tida da Rofo\'1ar~:~u. ~ 
lio dt• ,r ouro o;; ,; • 
da.d('. Para C,\MP é B,-1-Rft . .\ 

10 (' 1-t hôfâ"';.. .,,; ~ ti.-1~ 
,rANC:A s~-30 

~? ~5 - 15,-Li; . 
8,45 - 9 4 5 -;,1 hor«' li' 
17 - 19.-1. e-· f• ~lt>rr'l 
NITERÓI sai1t: if~~ ,J tio-t 

Dr. Carlos Henrique Dantas CRMR,J :?11235 
Dr. Luiz Hamam Panno CR'.\IR,J :?0:!34 

Cirurgia Plástica 
OH. ELOI ROMILDO CARNEIRO 

rninvto,;; 11 par • 1 .:;, ., -

e TERESÔl'Ú ... - • ,;,hl'.' 
6 _ 8.30 e 18 "°:i f!dfllf" 
da A\. ~fa.n.~lt.' 30 :i~ 
Pe-ixoto, (';en1ras flll'« ti 
men--ado ..;: 1 -. ó 
CRA DOS .R:f,;f$ RI•"~\,: 

Dr. Paulo lssa de Paula CR:\IR,J 113;,s.t 
RAIO X - FISIOTERAPIA 

Rua Capitão Chaves, 110 - Nova Jguaçu-R,J 

CIRURGIAO-DENTISTA 
Pl'of. A11l1L de Ocluslo @ ReablUta.,·lo Orar 

UnJveutdade do Estado do Rto de Jan~lro 

CONSULTAS COM DORA MABCAD.& 

Con1ultór10 flua Olàvlo Ta.rqufno, i4, • 401-Tel. 32-tti 
RHfdfncia T.,I 2259 - Nova Jiua~u - E. d• RJo 

J7 ,-.n-e.s 1-13ll e • J. 
li _ 10,30 -.,-P,,)P(1LI> !>' 
horas . 

30
• m~~,.,,· 11 r rtil 

30 t>rn 
1 hora-" ' 

... ~rrerá 
~./eir8..dia 
..,.,wio na1 
,rtDta Joaqu1 

ira ,toro 
~~- p~i, 
,.io 00, cro, 
~:lf'SO\·a l1?1 
r'1QIJt'"\em 
....... hi 
aro~rsário ti 

e :fe e!',OOrt1 
1!!P anualmentE 
...-:.ndo em sua 

Go,·ttnador 

pBamr1i.a w1r 

5jXlSl, netas e 

;u rela<'ões 
~festivo . .: 

• Douo! pa.rat,é, 



.~m-rá na próxima 
,ltll1L dia 5 de março. o 
~ iu.~lício do des­
ll"itl !CllQuun dos Santo-. 

,oir1 1fotol, o popula1 
.,iasa. fJ,:>5,identt> da :~,s~­
«- ~ Cronistas Esportt­

t ~º'" h:uacu 1.ACENI 1_ 

1;Jt n·m E'~-~rcenr1o com 
~ hi quatro anos 

L*~rsa.rio 00 ilostrc ho­
'.dl 1t ~oorte. romo acon. 
1(1' ae,uabnente. -;erá come· 
wttm em s-ua residência. na 

GofflTlldor Portela on­
w111 reune sem, filho~ 

l!lll'I- ntto!.- " pe-ssoa.!- de 
• ttla("óe:- ::,.OCiais num 
'1l' !~ti\·o Ao Bambaia, 

ltlKlf parabén.:: 

_ Para con1crnorar O ani, "'' 
!-ano da -ºº.'orca eh.> sua C-ar 
ta Cons11tumtc.•, 0 Lion _ (;J 

be :ir . 'l'ova Jgua~u t't>~li7·0~­':ª no1t~ dt• terça-t1..•ira pass,tt~ 
r a.. um,t .-hsC'mblt'ia Ft·sti\ -, 
na sf>d~~ cio :'-J~v~ lgna<;u Cou~: 
11y Uuh. :'.'\a oportunidade 
rm qu~ to1 l1omena .. 1..•arlo. " 
_F:r .. ce~ar Ton·aca, \·rnc-e 101 

rio l I1 Torneio de Trova"' 
Jiromovido r,c-la ACENI, com~ 
J}areceram 11m ~randl~ núm,•­
J·o flt.• le()(.'~ P ª'- re,sf)('ctivH, 

c'toma~o.-a!-- au1ori-tac'es " pe:•· 
soa, ilustres do Granrle Ri<") 

CARNA\"AL DE 
E.'<TRELA.'S "10 1':C-l 

·'ª noite de quinta-leira 
úll ima, a diretoria do EC 
l~uac;:u. que tem na presidê:1-
c1a o Sr Sebastião F. Mo·,ra 
Filho. apresemou à impren..,a 
a decoração do seu ginási<") 
pa~-a o C'.arna,·al de i6. qu+> 
ho1e se inicia, oferecendo na 
ocasião um coquetel. O tra­
balho do artista Manoel ~far­
tins Coutinho. intitulado ··car­
na,·al de Estrelas", superou 
to~as as espectati,·as. ~endo 
por isso digno dos mais ,·a­
riaclos elogios 

NAKATA PROMOVEl' 
CHURRA~CO 

~o dia 21 passado. a firma 
paulista NAKATA -TOKICO 
S A • Ind. e Com .. promo-

\ '!\-1 .~NINHO T>E 
LllClA.".\.A 

Com urna fes1a muito ho­
ni_ta. 0 !ovem Sr Franci ... cn 
~lht•tro \\'ytC'rlm r ._,ia ("SJ'KI­
~ª· _ COmC'moraram domin~o 
ultimo o Drimeirn ani\·er:...iu·io 
da l~o~eq· 1inha Luciana. filha 
do c11sllnto ca"a t . \ ,·o\"ó Jac,. 
R 1?e-1ro \V;yterhn. foi uma da·._ 
primeira;:; a che~ar na resi­
dência da Rua D Ormin,ia. 
317. em Andrade Araujo, com 
uma lihda boneca de presen­
te para Luciana 

ROSANGELA 
ANIVERSAR!Oü 

A simpática Srta Rosãn­
gela Campos Ramo!. comple­
tou 16 primaveras no dia 24 
Ultimo. Seus pai$, Benjamim 
e Antônia C-,ampos Ramos, na 
residência da Rua de Vila Lü­
cia. n. 104. recepcionaram a., 
amigas dt> Rosán1c-la com 
uma festini1a jo\'em, ondr 
não faltaram refri~("rantf"s 
salgadinhos " docC's 

Ll. 'IZ \NTONIO 
J,F.TR.\ 

O nOS!)() amigo Luiz Anto­
nio TeL"eira. Diretor Social do 
No, 1.t ÍG;U3(;'ll Coontry Club. 
assumiu no último dia 25 
f terça-feira l as fllnçóes de 
Gt"rcntc nesta cidarle da Let.rn 
S / A .. Crédito Imobiliário 
Desde terça.feira. portanto, 
Luiz Antonio Teixeira encon­
tra-,e à disJX)Sição de todo o 
~eu vasto circulo '1c amigos. 
na bem instalada agéncia rla 
R11a Otávio Tar'}uino. 

ISR.AF.L F!COU MAIS 
VELHO 

O .)o"em Israel, 11uc forma 
com o seu innão Samuel a 
famosa dupla Irmãos C.Ora­
f."Cm. diretores <la Escola de 
Samba Beija-Flor, de ~ilópo­
lis:. anh·ersariou no dia 20 

pa:-:-,.1.do. O ani\"c-rsarianh· foi 
hom<•nagcado POT uma h·1,dãn 

fãs, na Rádio Solimões , no 
ric-COJTPr '10 prol!;rama quc­
apT'C'!<-Pn1a com o s~·u mano. 
\s :;t>,tas•fc-iras. rias 21 i1, :l1 
horas. pl'la referidR emasso­
l a. i ,. n o m i n a e\ o "Nos,;;n 
Ritmo. No~-.;a Gentt-"' .\o J~" 
ra<•I, aqnrlP ahra('o 

'fC!'tl TERA GR.\'.'JDE 
CARN;\\'Al , 

O 'r Damião ,\lv<:"s Cor• 
rêa, PrC'sidC"nt<~ rio TC" dt· 
).te<;r1uita. vai ot"ercce1 ªº'­
a.ssociario..; e con,•idados 
tricolor mt>siluitrnse um d.o .. 
mC'lhore~ rarnanlis do Grande 
Rjo, Para tanto. o 'iri'.'!ent" 
nii.o medi11 esfor('Os no senti­
do de oferecer ao~ foliões to­
do o conforto po .. si\"el num 
ambil"nte ricamente rlecorado 
pelo consagra1.o artista d<· 
no~sa tcna Alberto Cavalcan­
ti. Aaui fica o~ nossos narA-

.,m, ao Damião, ao qual de­
sejamos êxito completo nes1t> 
carnaval . 

CARNA DO ALVINEGRO 

Vai ser uma verdadeira 
brasa o carnaval deste ano 
no Mesquita. FC. O Presiden­
te Nielsen Louzada. além do 
majestoso !-&Ião da sede. so­
cial lo clube. vài entregai· 
aos foliões mais um salão que 
é a quadra do ginásio cons­
truida a jato para maiot· co-

1• ,loming(), 

mor.idttilP d;1'i pc-ssoa"I quc 
1 rin('are-m lá n 1·a1naval. em 
ambirntl" multi) hí'm cl,•(;()ra• 

''º 
qu:-;zE ;\:,():,; DE 
SHETL.\ 

A simpàtic:ci. Srta Shf'lla 
Bnino Faria. ficou radiante 
clr ft>licir1a ~e mm a trsta rlos 
:--e\15: quinz(' ano~. transcorri­
do !-áharto passado. orerecirla 
pt>lo, S:f'lJs pais rr1~() e Ma­
ri~ .;"o:-.é Faria Ele, é ron­
C'<'it uarlo comerciante em no:,;­
'-ª praça. cstabek·tirlo com a 
Df'nta J Cirúrgica ~ova Espe­

rança Ltda . , P sua espo"a 
Presirh--ntc- do Grupo ria.s Ai::â­
<.'ia.., . A man'1tào da Rua SaJ. 
rla.nha, 79. foi pequena para 
rel'.:eher o grande número <le 
convidados 

MOSAlCO< NO !BC 

t. também do conhecido ar­
tista Manoel Martins Couti­
nho. a deoorac:;ão rlo giná'-;in 
do lf"11acu BC para este c!\r­
naval. O referido decorado,· 
denominou o seu trabalhn 
< que. diga-se de passage.,., 
ficou muito honito dep:,is do-. 
arremate~ finaisl _ de "Carna­
val de Mosaicos" O Presi­
dente Odilardo .\lv('-S 1:t 

agremiação. "dá ha,tantc f'n­
tusi8.$amdo com o desenrolar 
dos trabalhos e espera ofere­
cer aos associados e con\'i ~.a­
rlos do lBC um ~nde carn::t­
val 

Instituto de Educação Af rânio Peixoto 
Em sua remodelação apresenta: 

* Laboratório:; de Química, Física, Biologia e Análi~es, montados. 

duas quadras 
quadras de 
salão e uma 

* Reforma do futebol de campo para 
~rampu<' de educação física em quatro 
<jutte~ três de andehol, trê~ de futebol de 

de basquete integrando o 
vôlei, três quadras de bas­
quadra de arteB marciaü,. 

* ~ovas opções no en~ino: Técnico em Contabilidade, Técnico em Sec1·etariado, 
Formação de Profes~ores, Laboratorista de Análisei'i Químicas, Laboratorista de 
~,1't· Cl' · A ·1· Te' cnico ele Eletrônica e De::,enhista de Cin'.uito-', Attxi·-. a t~e~ nuca~, _ ux1 iar .., 
liar Técnico de Eletricidade, Supervisor de Segurança do Trabalho, 
Elf'tricidade. Técnieo em Eletrônica t' Auxiliar de Arte~ Gráfien~. 

Técnico em 

a:-= área-..) * Jardim de Infância 1·om condução do prúprio 

Rua Afrânio Peix.oto, 99 Tel. 2555 

. ·., 



·- ESPOhTE~ ----------, CORREIO DA LAVOURl ~ Adem11r Moseoao 

Torneio Rádio Tupi 
Hoj,, 1~ carna\·al, n 1m st·11rlo, c>m \'f'Z ,,, bol~t , o. 

}anrto nc~~r 111ml ,.. -;1•rntUlfJ " nos d11t-.; egu,nte te,·i.:-
mos in,11to nmha, lllllita an1maçao. corr a m, ~da 
>.aw ,O e !l' nos hJoco:-.. p-.;colas <h.:' ~aml I d lot•':!J k 
<.:lubt•:-- Por const~ iinlc_>, \amos l<..'C(.·r ail; imHs co~i-ll'­
raçõ,·s so1 fl' 1) lornl'ÍO d~ futc1mJ l'C·<!?-ntl"'mt·Jltl"' realLu1cio. 

Tt•rmmou domin,;o pa~sado o Ton11.·io dL1 Fu1<'bol 
.:-;uµ('lr H:lniu T11pi 11•.,i<,;iio :-;o\'a Igua,,u) que a r •frn1ia 
t·mi!-sora csl.l or.,.;anizando J.#ar,1 comcmon,r C'-Porti\·a­
rnenh: sPus quan,nta anns de ath·iàadcs ra ioí,)nicaS, 
~,to,·t·n Agu,,o. Potygua1·, ~lcsquita, X\" de :-.:m<'mbro, 
Queimados, ,dag:oau.i, \"olant<'s t' .Mig11el Couto !oram 
o<. cluhps que ah'r1 t•1·am ao chamamento e partiram 
parn a disputa QUP. de acordo com o regulamc-nto. loi 
11a ba~ê de· climmatórias Para representar no~so 2\Iu-
11idpio, iicaram Qul'imacios l~ .,\Jagoana. campeão e- vicP, 
l"C'"!•tc>Cti\·amente, 

Se o ~ctor rl~.,ponsâ\·cJ pela organilação do torneio 
\"is:-c a coisa com mais carinho, o ê:-tito sena invulgar. 
não só pela part<" .;a competição, mas tami'ém pela di­
' 11lgação que a po~san!t? e-missora tem condições de dar, 
ganhando com is~o os cl:1hes participantes e o próprio 
.Município cm llk.1.téria de promoção. Entretanto, isso não 
aconteceti. lnclt1si\·c podemos dizer que na área de No­
\'3 Iguaçu, o torneio não alcançou o êxito esperado. 
mesmo com a LD)J"I dando todo o seu apoio ao certa­
me, e para isso contdbuiu o órgão promotor que não 
procurou dar à referida competição uma estrutura sólida, 
nos moldc-s c:e uma disputa de âmbito estadual. Pã.ra o 
bem rio esporte e do.s que participam deJe, esperamos 
que a prô:\.ima etapa tenha uma organização primorosa e 
que o Torneio de Futebol Super Rádio Tupj torne-se tra­
dicional nas comemorações de aniversário de fundação 
da simpãtica emissora. 

TURMA BACANA 

Já tornou-se tradição, 
todos os. domingos de car­
naval, !lela manhã, uma 
turma QllC Podemos cha­
mar de bacana, em virtu­
de de .seus componentes 
))assarem o dia todo jun­
tos, na base do chapinho. 
churrasco, com encerra­
mento na matinê infantil 
do EC Iguaçu. Assim sen­
do, esperamos para ama­
nhã, no período das 9,30 
à~ 10 horas, o compare­
cimento na Pra('a da Li­
herdade, próximo a.o bus­
to do Comendaor Soares. 
de Barnbaia, Gaião. Lid­
nio, Cícero, Pithjas p 

Guerra. A vi~amos com 
ant<'Cedênda que o último 

SEGUNDA DIVISÃO 

A LDNI no B.o. osnJ 
avisa aos seus fiJiados que 
já estão abertas as inscri­
ções para o Campeonato 
da 2.a Divisão (edição 76L 
Paralelos aq mesmo rea. 
lizar-se-ão os certames de 
Escolinha e Dente•de-Leite, 
para os quais estão convi­
dados os clubes filiados da 
l.a e 2.a divisão e os clu­
bes não filiados. 

XADREZ 

REOACAO: Rua Juiz Moaclr Marques Morado, 58 - Sala 403 - T&l. 2180 
OFICINA Rua lulu Lambert, 91 - Tl!Jl. 2,57 

ANO LIX - NOVA IGUAÇU IRJJ, <';ãhao o 2~ rlrm.in t) 29-2.1r 

TORNEIO RÁDIO TUPI 

Queimados campeão do l orneio 
O Qt1<'im,1os FC :12rou-.... 

campeão do Tornf'io e Fulf'­
bol Super Rádio Tt1p1 í fase 
de- No\'a I,::uaçu) promo\·ido 
pela citacln emissora. ao ,1r-1·· 
rotar a eriuipc da A.\ Alagoa. 
na (na d~cisão por pêna1tis) 
p("I~ coniagem dC' 3 a 2, de­
pois do empate ele 1 eol no 
J}('t·iodo regulamentar. A par­
tida realizou-se domingo últi­
mo, no E!-tádio José de Alva­
renga, sob a direção nf• .,\n­
tonio Meto, tendo <'Orno auxi­
liares Antônio .José -io~ San• 
tos e José Augusto Justino. 

A igualdade no marcador 
fez justiça às duas equipes no 

jconta-Gotas / 
Beto (AA Alagoana,) como 

é que você dá uma dessa? 
Leva as camisas do clube 
para a lavadeira e deixa na 
mala do carro? • Nereu, que 
fria você entrava se o torneio 
da Tupi fosse um certame 
oficial, hein? • O goleiro Fi­
lô (AA AlãgoanaJ começou o 
jogo deixando muito boa im­
pressão, mas depois andou co­
metendo umas gafes, perden­
do assim todo o cartaz ini­
cial. • O Dr. Guilherme Pin­
to Lopes disse que se a AA 
Aiagoana ganhasse o troféu, 
que ele ia reivindica-lo para 
o Justiça. • Sobre esse ac:.~ 
sunto, escutamos um comen­
tário de um torcedor do timp 
de- Edson Passos:, dizendo qur­
se fosse a camisa tricolor, o 
título estava no rapo • 

1)rimP.iro 11.:-mpo, ,on1 Jc e 
Q11cimadns foi m;:lis tim<' na 
c-tapa inicial, quan4o m:1 cou 
o seu gol aos 20 minutos. por 
intermédio rl<" ,Jair. a r\A 
,\Ia~oana f<'ve ao seu favor n 
fase derracJeira, .i1 •0.taml:'nfr 
quando c-onscguiu n gol rte 

empate aos 28 minutos, -ltra­
vés de 11ma peualidade ma. :i­

ma cobrada por Hélio .. 

OS Tl!IIES 

Os quadros jogaram assim 
constituídos QUEIMADOS -

O P1esidente da LDNI, Mário 
Marques, e seus djretores: 
Nilton Cassemiro, Ledo Gai­
tão e José Figueiredo, presti­
giaram o jogo de domingo 
passado no campo do Heliô­
polis AC. • A gestão do Lui­
zinho na presidência do Helió· 
polis AC vai ficar marcada 
com letras de ouro na histó­
ria do clube .. No ano passado. 
o alvia2:ul heliopo1itano inau­
gurou os melhoramentos no 
Estãdio José d"'-., Alvarenga, e 
este ano vai inau~urar uma 
Quadra para jogos de salão 
Parabéns, jovens. • O ra­
dialista Paulo Lopes chegou 
às :iB,30 horas para entre~ar 
o troféu ao Queim-ados . Deu 
i::orte porque o jogo acabon 
depois das 18 horac;. • Agos· 
tinho ficou chateado quaudo 
um q ueimadense estava ma­
lhando o Morro Agu:lo e res­
pondeu lor,-o à altura. F. isso 
ai . Agostinho, e.les adoram ''o 
mais querido de Comendador 
Soares'', • O Guaracy tam-

Chi n 1 Rinha, 

, Pedro 1, ~la noel 
Ro• -ert nhn 

'\Iint'1ro; 
Gatinha Enéas i:" Orfan4io· 

Cafuringa.. A_vmho • Jall' 
AL.AGOA.N"A - Filó H~lio 

íTitot, Jorg,• rlo Gabric:. fo­

van e Renê Tuca. Orlando 

Bar• eto 
Caim, ~it<'rói 1Hê-lio1 e Denv 

Como anormali'1ade. temo, a 
rC'gis1 rar a cxpulc;ão do atle­
ta TÕc-a r A lagoana), nos mi-

nutos finais do prélio. 

de!-rcspcito ao árbitro 
por 

bém quer particjpa.r da t ·,,r­
ma bacana q1Je almoça junto" 
todos os domingos de carna. 
vai. • A delegação do EC 
São Pedro. que fo_i a Enge­
nheiro Pech·eira domingo pas­
sado, voltou mara\;lhada com 
o tratamento cordial dos diri­
gentes do Urubu Sítio Club,,. 
( o nome é esse mesmo, Sr 
revisor 1 • O Centro F~uca. 
cional \Vilson. sábado passa­
do. inatigurou com dua ... 
partidas de futebol de ~alão 
sua quadra de esporte~ • 
Bambaia <leu um duro daquc-­
Ies aiudando o Ca,·a1cànti 
nas aecorações do TCM e rto 
se dos Excursionistas.. • 
Está confirmada pata o pró­
ximo dia 6 de mar~o. às 19 
horas, a festa dos destaq11~~ 
no C'sportc de H)75. • Emma­
nuel. o EC Iguaçu jâ resol­
veu o problema da equipe de 
andebol masculina? • Aliados 

SEGUNDO 
i_!EMPO 
n:ungo últuno e 
f1·d•e1r-c1 conlr:1 

_, 
t ~ C1u-- N 1 •...at .... , 
te-d('.Je1tP 0 Sã'> ~ 
'
1eu para a l:'SC'Olinha ""r . 

local por 2 a 1 A 

io São P"<lro JOgou .,.,,,. 

SP""1.Jndo <luadri::i (lo ,. 

~l"Jeul'f('4a2 Na 

e funffo. 0 qi adro 
n· o Sãn p~ 

, pi 1me1.ro time doa -... ~ 
enc-eu 1ensamna~ 
•»rfrlL:•"Tr! d&> 3 a 3. 

~ 
~ 

TV!!!! 

FtMWOW.A.ORWIOPBOU 

2459-NOVA IGUAÇU 

a chegar fica respons:l\'e) 
J)('la de5-pesa dfl rodada 
inicial é'e choP(' 

Eu? Claro, também Já 
<·.;;tarC'i e o mais cedo pos­
sin·,J ---

A Federação Fluminense 
de Xadrez estã convocan­
do suas filiadas para a 
Assembléia Geral Ordiná­
ria que fará realizar no 
dia 7 de março próximo, 
na sede do Clube de Xa­
drez de Barra Mansa. Na 
oportunidade, serão eleitos 
o Presidente, ,·ice e r!emais 
membro~ do Com:elho Su­
perior. 1'.·ova Iguaçu, que 
,. em desenvoJ\"endo um 
hom mo\'imento nesse se­
tor esPort J\·o, por certo 
1Prá um lugar no referido 
C"on.:.plho 

1 
A Galera Sports 

Artigos Esportivos em Geral 
1 

e o ShOtl..'. de Bola vão dispu­
tar em duas melhor-de-trê~ 
pontos um troféu eom o no­
me do Protes.~or .-\marten 
Lara, nos dias 14 e 21 dt' 
março próximo m 

TORNEIO 
MUNIC'PAL 

-;._T.:"*"11'T-~ 

O 1\' Torneio Municipal 
<ll· Futt .. -liol que a LDNI 
•·stá promoveniio, de lato 
comcc;-ou ãomingo pa1-sa-
c!o Entretanto, a iabcla 
foi ahe1 aóa porque quatro 
rios clubes que já haviam 
c-onf111nado ins.c:-ri<:ão desis­
tiram do mesmo Em ta­
C'"t• do que foi dito a LDNJ 
fr·1 no\·a tabela com Milio­
nário, Flamenguinho, Ho­
ri1.onte e Nacional, Ama­
nhã não havera jogo, 
r{'aJi1.ancto-se a segunda 
rodada no dia 7 de março 
p1·úximo 

C'HEGOU ANTONIO 
C_\RLOS 

No dia 22 pa.-;sado. nas­
t·eu no Hospital N Sa 
de Lourdes, na Tijuca, um 
.~rolão pesando 4.500 gN., 
<' que na pia batismal rc-. 
ccberá o nome de Antonio 
Carlos . O robusto garoto é 
tilho do nosso companh<"i­
ro de imprensa esportiva, 
Antonio Aparecicfo dt~ Oli. 
, eh-a, e dt' sua esposa Sra .. 
Luzinetc da "ilva Oli\·eira. 
Ao distinto casal apresc-n­
tamo.!i o, no ... sos par"abéns 
desejando muita sorte par·a 
o garotão Antonio Carlos. 

1 
Nacionais e Importados _.. 

Compl~to ~ortimento de material pa1tl 
ginástica e- uniformes para Educação Físic-a. 

DR. HILDEBRINOO 1 
CIINNI IIIRINS 

DOENÇAS DO CORAÇAO 
Eletf'ocardk>Qrama 

Roa Allredo Soares, 37 
Tel. 3070 

Olàrtamente das 14 às 18b 
Tra\" RPnato Pedrnsa, 68 - Nova Jgua,u-RJ 

fEm fn•nte a PrPfcitura1 

::.~:i~.~"....9 1!f. 1~te 1 

CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFORCO - ELETROCARDIOGRAFIA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
R. Juiz Moacir Marques Mor.do. 58. sala 605 (ao lado do Forum) 

segundas, quartas e ~ex:tas. das 16.30 às 19 hs. 

JOSÉFRÓESUIUI 
CARlOS MANIWS 
NElSON SOARES 

ADVOGADOS 

OIÂRIAMENTE 04S 9 AS :J I-IS 

Serviço Odontológico Especializado Bittencourt & Alarcão Ltda. 
<'RO,i<J - N. 34 

Con\"(•nio&: 

* 'ASCB * Sasse 
* Socila * Petf'O!'I * Patronal JN"PS 

DR. IVAN FONSECA 

CGC N. 28711547 /001 

* Corfa * Montepio da 
Fa.miha Ferrovlát-ia * Souza Cruz 

CFO N 37 

~;,.íK"cialidadc.-s 
Odontológica-; 
Criantas C" .,\clultos. 

DJAP.T \MANTE , DAS 8 AS 20 HORAS - RUA NELSON RAMOS 721 _ TFJ.. 29!Z 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DORJO ' 

-~~ 
,. , --.. -­Av. Nilo Peçanh.a., $20 - TeL 2137 

Retíf ita dt Molarts 
,,,,,.,,, 

S1r,lc11 N 

• CMII,,_,., 
Noya 19~ 
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